
Assignatura para a Capital

Ajudo. .
Semestre
Trimestre

14$00
7$00n
4$000

NUMERO DO^DIA 60 réis 

P a g a m e n to  a d i a n t a d o  

Esoriptorio, m tj da Imperatriz, 87

0

- 4 ^ .  ' ' « J L . w  » - t . - & ■

Assignatura para o interior

Ànno. .
Semestre

18$000
9g000

NUMEROJATRAZADO 100 réis 

P a g a m e n t o  a d i a n t a d o

Typographia, rua da Imperatriz, 87

Paulo— Sexta-ÍVir i ki ie Marco 1885 IST.

ASSEMBLÉi PROVINCIAL
5ÍB* g e w n o  ò r d i n a r t a  n o a  2S d e  

Março de 18SS

raisiosMCiA dj « .  rodkioo lobato 
[Vice-presidente)

(Con: latão )

RETOOaÇÃ - Dl LSI

Entra « a  2a ducauSo o parecer n. 133, do anao 
lo, «obro revogação d» lei n. 63 do 1831.

O  a r . ,  l i r a g a  F i l l a o  f u  clgumaa observa- 
ç tu  qoo bio . j n U bci

O ar. Viocondt* Piuhnl • — Sr.
presidente. o parecer 0» eemmisaão, qua as ach* 
•m òímI»*ão, fei por mim ***ign»áo, vencido ; 
doro pc. n e to  f«z*r algumes «onuderaçõ*» a res­
peite do lei qoe »e qaer revogar, lei que já *u»- 
tent*l quando passon ne«t« •> » .

He moita sonvamenai* neet» prohibiçSo, por 
eonea doa prejeisu* qae rrtultsm  dos toes pary* 
poro <orto* mpaicipio* do ; revioois.

Nó* temo* no 8* dulrieto diversos mnnieipios 
qae etv banhados por peqaenos riacho* onde ba 
ebundamie de peixe e qae eotrataolo são prejadi- 
eeoee par eaosode faculdade qae tem outros ma- 
nieipies de f»s*r parys. (Apoiado do sr. Morses 
Berres).

Ditam es nobres deputados—ieto portento á «a~ 
msrs manicípcl—Mas não i  exacto por que os in­
teresse* mnnieipsse se encontram, e se eáooam ; e
permitiiado om m-nicipio o faixo do no no sen 
territeno, vse im,-edir » cairos maaioipiot ribei­
rinhas eo llo esd o B .rim e  n»faltasbsolut* do pei­
xe, privados de sabi.* pelo lUipeccitho lavaotedo no 
maaieipio inferior e |««l o recurso de qae podi 
a tsr o maníeipio qee prajudiss.lo eontre a facnida- 
de em egaaldade de eirsaastsnem qae tem o mani- 
«ipio risinho f

Nem um, per isso s medido deve *ei regalid* 
por lei provineisl.

Ná» temos es província elgons logxres em qee 
ee fes verdadeira distinsçto do peixe seta proveito 
pare niegaem.

Armem-se os perye e não se dá vencimento á 
grande quantidade de puxe qae ese e lá doam se 
dsteriorsnde, sem qae ningoen apr?v«tt«, h»jc 
viste sobre o qae ee dá na Caeboeira de Piraaau- 
■noga.

Batendo portanto qae o aaiao meio de se evitar 
estes males é som orna lei provinciei (Apoiado*).

peixee

O  a r .  A tiv em  d o s  l á a n t o i ,  : — Sr. pre- 
eidanls, pareoe-me qae os nobres dupotedos ím- 
pngn«deree de projeeto nlo eollosen-m a qaeatio 
ne aso verdadeiro terren». A lei de 81 estabelece 
medida de eompetsncia exalosivamoxte munieipai, 
por qaento prohibio esta» armadilhas eh-mad»» 
parys para apanhar peixe, assiu: como a peaea por 
aabstaneias explosiva* oo venenosas, vasto qae esss 
meies tio  prejadieiae*. Mas, isto ó qaeslfto para­
menta de eompsteneie oicnicipal, é a eamsra qoeo. 
fai toas propostaa a reipoito e sói náo podemo» 
legislar sobre postaras mu impas* sem qae prece­
de proposta da» asm ira»

y„ .aiK« \i'-. renho r.len» razro
A. «amara estabelece qae podem haver em aen mu­
ni ei pio essas armadilha* chamadas parys a a esse 
respeito lança am imposto A Asseuibiea Provin­
cial posteriormente fax nma lei prohibitiva nesse 
ssntide, prejudicando aqaella samara. A camara 
tem o direito de negar-se ao eomprimento dessa 
ordem illegal, porqae ó attentatona ao acto adai. 
eional.

Se náo se póde legislar sem proposta das oamaras 
respeetivas, segne-as qae o aato da Assembléa 
será ettentatorio ao aeto addicional.

O nobre deputado pelo 8" distrieto entende qae 
fies prejudicada a pescaria de outros municípios; 
« am engano de *. exs., o pary somente apanho o 
peixe qae vei deseendo.

O SR. V. DO PINHAL:—Mas o ehiqaeiro apanha o 
peixs qaesòbs.

O SR. A. DOS SANTOS :— Dizem ainda os nobres 
depatados qae éom monopolío qae se qaer fazer. Ea 
informarei á eeoa o aegaiate: no manieip o de Mogy- 
mirim existe no rio Mogy-Gotstú ama dessas ar­
madilhas, pela qaal a camara pereebe ama renda 
annaaide 100$.

Pertanto, navendo prohibiçSo desoa armadilha, 
eegae-se qee s comera será prejcdicada em am bom 
readimeato qae tem. Além disao ficarão privado» 
de peixe fresco «ertos manieipioa, tomo é o de C*m 
pinas, Ampero, Cesa Branca e mesmo aqai a capital 
para «ade *Xo diariamente remettido* o» peixes.

Náo sei porque ee bade pnhibir ama coas» qae é 
licita e nenhom prejuízo póde eausar.

Os nsbroe dsputsaos sabem qae mesmo no Rio do 
Janeiro existem eereos desea ordem, dos qaaes ti­
rem grsades vantagens o pescadores.

Katreianto essses eereos na b»his de Guanabara, 
apeaar de cansarem grandes prejuízos á nevegaçáo, 
alo mantidos.

O nobra deputado ssbs perfeitamento qae o peixe 
npeahado paio anzol é a»e»eao o portanto m ait. 
•aro.

Para as aamarae qua não quizarem resta o recurso 
de prohibir am saas posturas manicipaes, tanto a 
peosa s*m dinamite tomo com oampiego de subs- 
taaaias venenosas, tomo o timbó a outras.

lato astá sonaignado em tudos os eodigoa de pos- 
tnras de esmeras manicipaes, e ó medida monici- 
pel.

Ás esmeres qae qaixerem prohibir os paris e ou­
tros meios empregados na matança doa peixes pro­
ponham medidas em sua* postaras ; tqueiias que 
'qoizerem toleral-ae, náo as proponham.

A assembléa náo tem eompeteneie para legislar 
■ebra e assnmpto, independente de propostaa das 
«amaras a menos qae qaeira violar o qae diepõ» o 
nato sdáieional.

Se e asejmbléa eatabaleoer leis sobra policia doa 
nsaniaipiee priva as eamaras do teu direito de re- 
gelar e policia doe sens manieipioa.

Por este razáe entendo que a lei qae se trata de 
revogar, náo tem razão de aer.

O projeeto náo seneeionado foi proposto pelo dr. 
Campos Sailes qae nào o apresentaria se náo esti- 
veeee compenetrado de eoe eenstitaoionalidade e de 
«ue utilidade; a, direi mais, este projecto foi aocei- 
to qaasi por onenimidade de votos, pois teve contra 
ai am veto : mas este mesmo deputado qae é resi­
dente em Mogy-mirim, pensa hoje, segando estoa 
informado, de modo contrario.

Áeaim é de toda s jnstiça qae e assembléa pro­
vincial,respeitando os direitos das municipalidades, 
veta paio projeeto por 2/3 pera qae fiqae revogada 
eqeelle lei qae etU elaborada ds eneontre aa attri- 
buições das assembléaa proviaeiaes.

(Maito bem.)

o  e r . M o r a e s  B u r r o s  s— Trata-se de 
revogar a lei n. 63 de 28 de Maio de 1881, a qaal 
dispõe:

«Fies expressamente prohibida e faetora e oon- 
earvaçáo, no leito e tanass dos rios, de parys, redes 
flxas, cevados, e outros qaaesqoer impeeilhos, qae 
obetem a descida e sabida dos peixes e o livre cur- 
«o das sgaas, e bem assim a pesca de peixe eom o 
emprege da dynemite, timbó, oo outra qoalqoer 
aubotaeeia venenosa, aob pena de am conto de róia 
de malte e o daplo na raineidencia, e de fazer-se a 
demoliçáo doa parya e outros impeeilhos á costa do 
infrsotar.»

Basta a simples leitars do texto da lei para qae 
tedee eomprehendsm qasntae vantagens, quanto é 
aeertada a diapoaiçáe qae se trata de revogar.

(Apeiadee e náo apoiados.)
Nlo pedia haver medida maia protector» da pes­

es, d* melhor distribaiça» da matacça do 
do joo eets qae se trata de revogar.

£ a todos os países ha leis rt galando a peaea de 
modi a não haver puaca em um 'ió togar, nem em 
época qae não seja apropriada, afim de que não 
haja matança extraurdinana 6 exclusiva de peixes 
em am «ó lugar, mas igaalmente, natarsímente em 
todo e earso doe rios.

Em slgons países es leia determinara aa cfioess, 
em qae se póie pe»aar para que es pe.xs» náo se­
jam mortos na ocsasiáo òa proore. çà.>, a me*m>. 
disposição legal determina a época da c.ça.

Entretanto o proj-cto qae se discute qaer a con­
servação dos parys e dos feeoos ; a mv.taDÇa pea> 
timbó, pela dyauuaite e todos o» outr-s meios em­
pregados na p«asa.

O que é o pary ? Talvez ntm todos os deputad 
seibatu.

E* uma esteira qaç se estende atravesejnío t 
a largora do r»e, aoU •  u>»« crrrsdciri c ue «t 

tsás o petxs q i« qifor ^e».eer o iio .vtl.ado ; oíh 
rçi daa rgaaS dos eu» esoeo nista as. .ira, Cjo- 
rme o tamanho oo rio o n> y ebrange > iodo to 

parte delle. e n«e!-e ca»o o canal mai* profundo o 
mais prosuiado paios poixs».

E* sabido qae os foenos tio  feites eom eatradss, 
mas estas f«it >s de modo tal qae o peixe, tenao en ­
trado, depuis cão pó 1. ciais eabir c nea p.eso 

O SR. J. aLVES oá um aparte 
O 8R. M. BaRROS : - Tanta póie eai/uf to acto 

da sabida, eomo no da deszioa. Ds Agosto » Ds- 
zen.bro ca peixes sobem ;‘de Janeiro < lauta des- 
aem.

Nestas oondiçds* vê-se qae o par, .eatc e*ta- 
belocem um verdadeiro iuoQ"poltv, um pnvilogio 
contra a n*tur»za das e >as-s, contra a liberdade dc 
peaea em ben«âsio exclusivo da um particular.

O SR. J BUENO:—E ae um mumeipio.
0 8K. M. BARROá : —8’ de índiv.dau, do do pary 

on do /eeao, não e d> u.un.o.pio. O uono do t aiy 
on d» fecho 101,91 o preço que bem lhe pareeer ao 
1 6  xe.

0 srgomenta de qao a matéria á exclasivamente 
daahçadi municipal não e prjjideuta E’ f»eil e*- 
tabeieeer-se inaor o a rUnne.

bin Om» slaasibe-çâo de nos, aerá municipal o 
rio utLritfcirãd que naaeer e flniar dentre ae am 
município: este poderá aer ecceiderodo manicipal.

0 rio oa ribeirão qae atr.avo.lsar de aui mcniCr- 
pie e cutre, náo e muaieipal; o rio qae airavea^&r 
a previuei», ainda menos, o ó.

Contia* estrada* de lurrt» ha hbj classificação ee- 
meihants—a estrada que prmeipia e termina den­
tro de am município, e mauieipsl; a qoo pr.i.sipia 
e tarmina dentro de uma província, ó provujjis, <- 
a qae comtsaniev ama província com outra, e gei al. 
1’orlsnto, esta mesma elatsific .çío póie esiuuder- 
<e aoa rija. Vou adiante : mevmo qo»ndo o no aej» 
poramente monieipai, nennuma a»m»ra zsusata 
póJe admjttir o eiubolaeimento de pary» n tu  de 
íeoüos, porqae a samara que tiver reuao eammum 
quer qoe nus monioipes gczem da liberdade da 
p..»oar quer Oiiao ama industria, que somo simples 
puiaa tempo Esti bam viato, pois, que ninguém 
v»e pessar em um rio, onde não ba peixe •  oade sãu 
impedidos tanto pelos parys, como petos fechos.

De sorte que, eonsi-deraudo em geral a medida, 
deve a As.embiéa Prcvinsial estabaiecei-a ; e deve 
ainda estabelecol-a, poique raro »e.-á o rio qae pos­
sa aer considerado mameipdl, qae n*e j» e termine 
no maaieipio Portanto a matena não é da.alçad» 
manisipai, é exsetumeate da alçada provinsicl, da 
som^etencia desta Aa-.^mbie^, qae. p >mqlgando t. 
íe' de IS il. airmuea a ai iatoresss pubiiv» £ 
moitá luipurtane:». -V" . -

E a prova de qae a lei não ó desnecessária, de qae 
u S j  deve a muteria ficar exolusivameuts á cargo 
das municipalidades, e o fazto qae o proprio nobre 
depatada apreaenloa, de um fecao existente no rio 
Mogy-gaa»bú, e que talvez seja a explicação deste 
projecto.

(Nao apoiado d* sr. José Alves )
Tenho notieia de um outro fe*ho igual na sa- 

ahoeira de Pirassununga. São portanto duus índr- 
vidaos, umsos na província, que tem o privilegio 
de pe*ear no caudaioso no Mogy-ga»ssú 1

Ora, pergunto ea : póie ser isto cegaiar ? pois to­
dos os moradures das margeas desse no não lém o 
direito de gcz»r de-sa liberdade da pesca ! Porqae 
esses doas eidadâo» exciusivamente não de ter o di­
reito de dizer: todos os peixes que subirem oo des­
cerem por aqm eâo meas? !

Já ve v. exs., sr. preaidonté, qoe é om privilegio 
revoltante, udieso, que não deve ser admittido por 
esta Assemblea, e portanto, acredito qoe elia não 
revogará a lei de que so trata.

O  s r .  J .  A lv o s »  volta á tribuna e faz novas 
oonetderatdas tuo*trauuo que o projssto não consti- 
toe um privilegio a ninguém, qae deixa ainda pie- I 
n» liberdado a quem quer qae pieteuda exereer s 
industriada pé»«a, pois qae essas armadllnas de qae 
falia a lei, náo são leites nos canaes prmcipaes uuz 
rios, e sim em oanaea sesondanos, de sorte qoe só 
uma pequena paito de peixe* é qae e apanhada nel- 
ias. Cuuciue repetindo que será de toda a conve­
niência a revogação da lei em qaestão.

Não havendo mais qaem peça a palavra, encerra- 
se a discussão, e prooeJendo-se á votaçao nominal, 
o rejeitado o projeato, votando—sim—os srs. J 
riueu.j, J. Muraes, L Chaves, Abranehe», Siqueira 
Reis, Jo»e Visenie, Rodrigaes de Oliveira, Q T«i- 
Iss, Piedade, Leunel, E. Cruz, J. Alves e Anlunio 
Corrá» ; e—nãu—os srs. A. Queiroz, R. Lobato, T. 
idr»g», Braga Pilho, F. Braga, 8. da Motta, C. Mo­
reira, Cândido Rodngaes, Carlu» Aranha, V. do Pi­
nhal, Moraes Barros e C. Toledo.

DECRETOS NÃO SANCCIONaDJ8

Entram em 1* diseazsão, «ada nm per saa vez, e 
são sem debate approvados, os pareceres da som- 
missão de eonstitolçáo e justiça sobre decretos não 
sanecionados, n. 2, deste anno, s. bre loterias, n 7, 
daste anno, sobre a aposentadoria da professora 
Franeisca Carolina de Fre.tas, e n. 8, deste anno, 
sobre deemembraçáo da paroehi» de M'Boy.

p.HMkçl) dx comarca

Entra em Ia discussão, e é sem debate approvado,
0 projecto n. 124, daste anno, que eréa a comaica 
de Jabotieabal.

1 O  e r .  M o r a e s  B a r r o s  (pela ordem) re­
quer e obtem uispea»a ue interstício para entrar na 
ordem do dia seguinte.

CONCES8ÃO DE SEPULTURA 
0

Entra em 3a discussão o projeato n. 74, qae «on- 
sede permissão ao bjadanie J « 0  Ferreira Braga e 
saa mulher para serem enterrados Do jazigo de 
seas paes, na capall* de N Sonhora do Bom Sac- 
cesso, na cidade de Jacarebv.

São apoiadas e entram coDj a netamente em dis- 
eassoo as eegaintea :

EMENDAS

<Do sr Abranches—soneedendo egcal direito ao 
tenente-zoronel Manoel Pereira de Toledo, para ser 
sepultado na matriz de Conba.»

«Do sr. S- da Motta—concedendo egoal direito a 
Salvador da Silveira Freitas, para ser sepaltado na 
hgreja de Santo Antcnio da Bôa Vista.»

Não havendo mais qnem peça a palavra, eneerra- 
■e a discussão, é approvado o projeeto e em seguida 
as emendas

Vão o prcjecto e emendas á eommissão de re­
dacção.

ESCOLA NORMAL

Entre em 2a discussão, e é sem debate approvado 
por escrutínio stereto, o projeeto n. 121, qae anto-

risa o governo a mar la. » 
E«'tóia N.'-mal a aio-v e 
mos « a  dii-penso. a* si

O  s r .  8 .  t i a  M i l
obturrr ftispou*a jo iatuns 
ra diecosaão.

ilar no 1® anno da 
ma de Toledo Ra- 

tuffleieneia.

j<:la ordem) requer e 
>sra passar á tereei-

T R A N - P E R K n .L  vaZE N D A S

Entra esi 2a d:«cce»S _ projeeto n 61, deste 
anno. sobra lr»nsfer-,ts.i i<j fiiveisag fazendas de 
uns para tuiros an.nieip.u8

São apoiadas e ittrwnAp-jpnBtamenta em dia-
' custio as srgointes

" t i e r  !io> jo 
j n x» ido ao .'.a Ar 
renço d» Silveira.

Deo&nnexandn d? 
do á de S Cario* d 
João Rodrigues Sin

Passando- p jrà  é 
òa fitenda do ea, 
pertencente ao u au í

le Serra N»gra e an- 
- zenda de José Loa-

Âá

■ pMss .pdj a fazeo 1 
tos d.a parothia d* Itt 
Aiambary do mtsoio

O «ir. Antonh
emtfnua. oo pr ato tnu
missão de e-. tAiiatioa qc 
to, uma parte das terra* 
rmo de OnveirM.

Esta párte do t- r̂ra 
que tom sua sâdp nu l 

Parece-me, pois, ar. 
b.é» Provincial conceda

dão adiadas e entr.
*t . j3o B' seguintes ;

* J) Brotas e annexan-
• zendas dp capitão 

rvr Leite de Barros.

' de Caçapava a parte 
u'tio Jezoino Baptista, 
I. José dos Campus.

ISj Joaquim de Aran- 
R para a fregeezia do

■ 'e i a  í — Mando como 
ao, o projecto da com- 
■ par» o Kibeirãu Pra- 
uentes a Cândido Cy-

jnexa a ama fazenda 
'reto.

jastiça qae a Assem- 
getn reqaenda.

janotsmente em dis-

«Off*reço como eme* .r. r0jeoto n. 61, o pro­
jecto da o :.r miaaá t de eat.tls,,Qtt qae passa para o 
Ribeirãu P eto ama parto ctr ,.rra3 pertencentes á 
Canuido Cyrmo de Oliveira.— k. Correia.»

N '•

«3esannexitndo de Ind: ia 'u^ft q passando para 
Itú, a fdZuuda d» Agu-.-Br ,nca, pertencente á Joa­
quim Rudrigaes de Barrua >

i
V. t

•  i r
rehy o sitio de Pairo Alves <le 

N. 8

ír oí e-Tjipjjo á Jaca- 
oledo Guedes.».

«Projeeto da commissão de estatística decretando 
qae a parte do sitio de Francisoo Bueno de Siqueira, 
encravada no distneto de Jaqaery, munioi, ío da 
Conceição do» Guarulhos, fiqae pertencendo at dis- 
tricto de N. benhora do 0’ desta capital.

Não havendo mais qaem peça e palavra, encerra- 
se a discussão ó approvado o projecto, e em seguida 
estas.

O  s r .  V .  d o  P i n h a l  (pela ordem) reqaer e 
obtem dispensa ae interstício.

CADEIRAS BE PRIMEIRAS LETRAS

Entra em 3a discussão o projecto n. 42, arean­
do ama caieira <le primeiras letras no bairro de- 
aominado Villa Rafard, município de 8. João de 
Capivary.

São apoiadts e entram ooDjanctamente^m dis­
cussão as seguintes :

EMENDA*

N. 34

Fica creada orna «adeirà para osrxo masinlino 
no bairro das Palmeira", maaieipio da «apitai.

Sala d»s sesidos, 5 ds Março da 1885.— Augusto 
Queiroz.

35

Fica transferida a cadeira da aapella do Soccorro, 
muaizipio de Pindamanhun^atia, para a rua do ea- 
pitao Bansdicto Guines na raesma «idade.

Sala das sesedes, 5 de Março de 1885.—Braga Fi­
lho.

36

Fica transferida a cadeira de Ia* lettras do zexo 
feminino du bairro do Leme em Guaratingattá, 
para o da Pedreira, no meimo município.—Frede­
rico Abranches.

37

Offereço como emonda to projecto n. 42 o de n. 
109.- E . Piedade.

3«

Fica igaalmente areada ima cadeira de instroe- 
çS> primaria para o sexo matcoiino, no bairro do 
Palmita), do districto do Espirito Santo da Boa 
Vista.—E Piedade.

Fica igaalmente criada ima cadeira do sexo mas- 
caiiuo, nu bairro de Capivara, município de Cq- 
nhs.—Rudr go Lobato.

53

Fica creada ama eBCola do sexo m ascu l in o  na ci­
dade de Sorucaba

Revogadas as disposições em contrario.—Fer­
reira Braga.

Offereço como emenda additiva «o projecto n. 42 
os de ns. 95 e 131 deste sono, para serem redigidos 
em separsdj.

Saia das sessões, 5 de Março de 1885.-Ferreira 
Braga.

Ficam transferidas as zadeiras de instrucção pri­
maria Ce aínbus cg sexes, do bairro de Sacto Agos­
tinho, no districio do Pttroc.mo ae Santa Isabel, 
para o de J»go»ry, no masmo districtu.

S.la das ses.-.õun, 5 de Março de 1885 —0. Braga 
Filha.

Fica creada uma cadeira do sexo masculino no 
bairro do Rio Bunito, município de Santa Branca. 
—Rodrigo Lobato.

39

Fica ereada ama 3a atdeira para o sexo mascu­
lino na cidade de Ubataba.—Frederico Abranches.

40

para o zexo masculino no bairro de Matto Dentro, 
mnnieipio ds Atibaia.

Art. 2® Revogadas as dispoiições em contra­
rio.

Sala das sessões, 5 de Março de 1885.— Angasto 
Qaeiroz.

41

Fica suppriraida a 2a cadeira de l aa lettras para 
o six» mascolino da Estação de Baroery, creada 
ama para o zexo feminino no mesmo logar.

Fica removida para a rua do Pary (bairro) a ca­
deira do Catamby ereada o anno passado.—J. Mo­
raes.

42

A Assembléa de S. Paulo decreta:
uirt. 1® Fua ereai*a tina cadeira para o sexo 

mascolino no bairro de Matto Dentro, freguesia de 
Juqueiy.

Art. 2® Revogadas as disposições em contra­
rio.

Sala das sessões, 5 de Março de 1885.—Augusto 
Qaeiroz.

43

A Assembléa de S. Paulo decreta .
Art. 1° Fica ereada uma cadeira para o sexo mas­

culino no bairro de Parasasga, município de Ati­
baia.

Art. 2° Revogadas as disposições em contra­
rio.

Saladas sesiões, 5 de Matço de 1885.—Augusto 
Queiroz.

44

A Assembléa Provincial de S. Paulo decreta : 
i Art. 1° Ficam transferidas as cadeiras de 1“  let­

tras da c.pella du Parelheiro, maníeipio de Santo 
Amaro, para o bairro da Campina, do mesmo mu­
nicípio.

Art. 2° Revogadas as disposições em contra­
rio.

Sala das sessões, 5 de Mirço de 1885.—Augusto 
Qaeiroz.

45

Art. 1® Fias creada uma cadeira do sexo femini­
no com a denominação de 2a na «idade de Atibaia.

Art. 2® Revogadas as disposições em contrario.
Sala das sessões, 5 de Março de 1885.—Augusto 

Qaeiroz.
46

Ficam creadas duas cadeiras de instrooção pri­
maria, sendo uma para cada sexo, na freguezia de 
Santa Cruz, mnnieipio de Campinas.

Paço d’Assembléa, 5 de Março de 1885.—Carlos 
Aranha, Rodrigo Lobato.

47

Fica areada uma estóla para o sexo masculino na 
Estação de Campo Limpo, estrada Bragantina.— 
Qaeiroz Telles

48

Fita creada uma cadeira de l aa lettras para o se­
xo mixto na eapella de N. S. da Conceição de Santa 
Croz no município do Rio Claro.—Visconde do Pi­
nhal.

43

biea wr— - -  r3 ã*i I a* .!“itra{i cara o
sexo masculino no bairro do RáUro, manie>pio Ce 
Bananal.

S.la das sessõe3, 5 de Março de 1885. — Siqueira
Ruis.

50

Fica creada uma cadeira de l aI lettras para o 
sexo masiolino no baiiro de Cachoeira, mumeipio 
de Banaoal.

5 de Março de 1885.—Siqueira Reis.

51

Fita igualmante creada no bairro de S. Benedicto 
município de Mogy das Crozes, uma estóla de Ia* 
lettras, para o sexo feminino.

Paço d’Asiemb!éa, 5 de Março de 1885.—Silveira 
da Motta.

52

A Astsmblév Provincial de S. Paulo decreta: 
Art. 1® Fica creada «ma cadeira de Ia* lêttfss

Fica transferida para o bairro da Ponte Grande a 
cadeira de I a* lettras do texo feminino do bairro 
do Rio Acima, monicipio de Mogy das Crozes.

Sala das sestõas, 8 de Março da 1885.—Aegusto 
Qaeiroz.

53

Passará a nocturna a 2a cadeira da Ia' lettras do 
sexo masculino da cidade de Silveiras.—T. Braga, 
Braga Filho, Rodrigo Lobato.

54

Offereço como emenda ao projecto n. 420 o de n. 
113.—Cândido Rodrigues.

Pedindo a palavra o sr. João Bueno, e estando a 
dar a bera, o er. presidente declara adiada a dis­
cussão e deiigua para ordem do dia seguinte:

EXPEDIEMTR

Discussão do parecer n. 4, deste anno, sobre em- 
preza faneraria de Sorocaba.

Dita do requerimento do sr. Lopes Chaves.

ORDEM DO DIA

Continuação da 3a discussão com emendas, sobre 
escola.

2a dita do regulamento n. 5, do matadouro de 
C»mpioas.

2a dita do dito n. 121, sobre matricula na Escola 
Normal.

Ia dita do dito n 226, de 1884, explicando a lei 
n. 78 de 1® do Abril ds 1880.

I a dita do projecto n. 120, deste anno sobre a 
Santa Cava de Misericórdia de Santos.

I a dita do dito n. 118, autonsando a aemara da 
capital a conceder terreno para o Palacio de Indus­
tria.

Ia dita do dito n 134, sobre vencimento* dos em- 
pr> gadts da camara de Una.

2a dita du di»o n. 39, com parecer sobre aguas 
para S. Vicente.

I a dita do dito n. 117, sobre eartorio do Bana­
nal.

2a dita do dito n. 19, sobre uma Uaiversidade.
3a dita do dito n. 61, sobre transferencia de fa­

zendas.
2a dita do dito n. 18, sobre ofiScios de justiça na 

capital, coojanatamente com o de n. 20.
2a dita do dito n. 124, sobre a comarca de Jabo- 

ticabal
Ia dita das posturas n. 27, de Cunha.
Ia dita das ditas n. 28. de T-ubaté.
Ia dita da* dit»s n. 30, de Pinheiros.
I a dita das ditas n. 31. de Queluz
Ia dita do projecto n. 170, subre vencimentos do 

continuo da camara de Guaratinguetá.
2a dita das posturas n. 10, de Mogy-Gaassú.
I a dita das ditas n. 26, de Sjrocaba.
2a dita das postaras n. 16, de Jandiahy.
3a dita do regulamento n. 4, do cemiterio do 

Tietó.
3a dita das postaras n. 12, de Lagoinha
2a dita das ditas u. 17de S. Jósé do Barreiro.
2a dita das ditas n. 7, de S Jtão da Boa-Vista.
3a dita das ditas n. 6, do Rio Verde.
2a dita das posturas n. 20, de Parabybena.
2a dita do regulamento n. 18, da camara do Ri­

beirão-Preto.
2a dita das postaras n. 21, de Una.
2a dita das dita* n. 21. do Amparo.
2a ditu das dita» u 24, S, José das C.mp.j,

3a dita do projecto n. 83, sobre empréstimo á ca­
mara de Piracicaba.

2a dita do dito n. 111, de 1880, sobre passagem 
da villa de Santa Barbara para o termo da Li­
meira.

I a dita do dito n. 3, creando escola na eidade de
Tatnhy.

Ia dita do dito n. 95, areando escola no Bairro
Alto de Itú.

Ia dita do dito n. 192, do anno passado, sobre
navegação do Tíetá.

Ia dita do dito n. 51, deste anno, autorisando o 
presidenta a abrir nma estrada entre o ribeirão
Aiambary e S. José dos Campos Novos.

I a dita do dito n. 260, de 1884, sobre interpreta­
ção do art. 2 ' d» lai de 31 de Março de 1882.

Ia dita do dito n. 25, deste anno, sobre o profes­
sor Sebastião Ferre:ra deSant’Anna.

l r. dits do dito t». 14, sobra pagamento ao tenen­
te-coronel Tocunduva.

2a dita do dito n. 21, sobre estrada de ferro de 
Bragança ás divisas de Minas.

Ia dita do dito n. 44, creando escolas na fregne- 
zia da Fartura.

Ia dita do dito n. 5, sobre uma loteria para a 
egreja de S. Francisco.

2a dita do dito n. 26, deite anno, sobre linha de 
bonda para o matadouro.

Ia dita do projecto n. 116, deste anno, sobre me­
lhoramento de aposentadoria do capitão Christino

2a dita do projeato n. 94, do anno passado, com 
parecer deste anno, sobre professores que contam 
mai* de 20 annos de «erviço.

Ia dita do dito n. 28, 1885 sobre eartorio da villa 
da Piedade.

I a dita do dito n. 41, deste anno, sobre estrada 
de ferro de Itatiba.

I a dita do dito n. 91, deste anno, concedendo 
apoientadoria ao professor Negrão.

Ia dita do projecto n. 92, creando partidores no 
termo do Rio Vorde.

Ia dita do projecto n. 7, sobre cadeira de primei­
ras lettras no bairro de S. João.

I a dita do dito n. 123, com parecer, sobre viadoo- 
to do Chá.

2a dita do dito n. 263 de 1884, sobre acções d» 
Companhia Ituana.

3a dita do dito n. 60 de 1884, sobre divisas do 
Pilar.

Levanta-se a sessão.

CORREIO PAULISTANO
Assembléa Provincial

SESSÃO À08 26 DX MARÇO DX 1885 

Presidência do sr. R. Lobato

Havendo numero legal abre-se a sessSo.
Faita a leitura da acta e posta em disousslo o sr. 

Q. Telles pede a palavra, e diz que tende visto o 
■eu nome na lista dos que nãa acudiram anta-hon- 
tem á 2a chamada presoripta pelo regimento, floon 
sorprehendido porqae não tem sido posta em pra­
tica essa disposição, razão porqae ao retirar-se não 
participou o motivo porqae o fazia, que era achar- 
se incommodado.

Entretanto, louva muito o prosadimento da mesa 
e d’ora em diante se sollotará na vigilanoia dessa 
disposição do regimento, para que nem uma só vex
deix» d8_s‘ir cumprida.

U sr. 1'arè^fj. ' vmr.V; • ,.,,.;u ^ 4 : ç u r  i ,„
mação contra a inclusão de ____ .s. dos
que não acudiram á chamada, porqae s. exs. ré ti- 
roa-se depois de esgotada a hora prescripta pelo 
regimento para a duração das sessões.

O sr. presidente explica a disposição regimental 
que manda contar 5 horas nas sessões em qae hou­
ver discussão das leis annuas, minuto á minuto, e 
qae tendo-se aberto a sessão ás 11 1/2 devia dnrar 
até 4 1/2

Não havendo mais reclamação é approvada a acta,
O sr. 1® secretario lé o seguinte

EXPEDIENTE

omcios

Do secretario do governo, transmittindo nma re­
presentação da camara do Amparo, pedindo a srea- 
çio de mais uma escola de instrucção primaria na- 
quella cidade.—A* commissão de justiça.

'Do presidente da camara de Doas Corregos, en­
viando balancete de receita e despeza para o exer­
cício de 1885 a 1886.—A’ commissão de eamaras.

REQUERIMENTO

Do ex-professor Enéas Garcia Brasiliense de Oli­
veira, pedindo uma pensão.—A’ commissão de jas­
tiça.

PARKCIRKS

Da commiisão de juitiça para que seja approvado 
o projecto n. 225, elevando de 509$770 a 720$000 
annuaes o soldo relativo á reforma concedida ae al- 
feres quartel-mestre do corpo policial, Francisco 
Antonio de Toledo Assumpção.—A* imprimir para 
ordem dos trabalhos.

ORDEM DO DIA

Continuação da votação adiada, em 2a diacassão, 
das emendas sobre o orçamento provinoial.

Finda a votação vae o projecto á commissão do 
redaição.

Continuação da 2a discussão adiada do projeeto 
n. 184. Encerrada a discussãc é adiada a votação 
por f»lta de nomero.

Ia discussão do projesto n. 21 sobre procurador da 
camara de Jabotieabal. Encerrada e adiada a vo­
tação.

3a discussão do projesto sobre divisas de Campos
Novos.

0 sr. S. da Motta apresenta nma emenda alteran­
do as divisas da eapella da Conceição de Itararé 3lfr* 
vada ultimamente á cathegoria de freguesia.

O sr. G Piza oppõa-se á uma emenda apresentada 
pelo sr. C. Aranha ao projeeto n 223, em qae passa 
a freguezia de Santa Cruz, de Araras para Pirassn- 
nunga, dizendo que não tem absolntamente inte­
resse em combater systematieamente a emenda, e 
ao contrario ó proprietário de estabelecimento agrí­
cola no município de Pirassununga e muito deceja 
o seu desenvolvimento ; entretanto, está informado 
de que o motivo que originoa a representação apre- 
sentaia pelo sr. C. Aranha foi inteiramente frívolo, 
pois qoe nasceu de desharmonia entre uma inflaen- 
•ia da localidade e o eolestor, por ama qaestão do 
pagamento de impostos, e essa pessoa influente to­
mou a deliberação de conseguir essas assignaturas, 
qoe são em sua maioria analphabetos, que faeil- 
mente se deixam vencer, assignadas a rogo, e tão 
mal que dificilmente se póde lêr.

Sabendo pois do motivo frivulo que deu origom á 
eus» representação, entende qae o melhor alvitre é 
oavirem-se as eamaras de Araras e Pirassonnnga, 
e 8S*im o reqaer.

O sr C. Aranha responde dizendo qne sendo nm 
dos deputados qae menos projectos e emendas offe- 
recem nesta casa, como provam os annaes de 1880 a 
85, pois qae naqaelles projectos qae provocam mais 
emendas como são de ereaçâo de cadeiras, mudanças 
de fazendas e concessões de loterias, se algamas se 
encontram pelo orador apresentadas, são de utili­
dade provada e verdadeira conveniência publiea, •  
não seria elle quem viesse agora apresentar esta 
medida se não estivesse perfeitamento eonveasid» 
da jastiça da medida.

O argumento invoeado pelo sr. G. Piz» de qne a 
representação é em soa m*mr parte assiguaiia a roga 
de pessoas analphabelas e fáceis de se convencerem, 
Dão colhe abkolotemente, porque o gráo de instruc­
ção em nossa província está tão atrasado, qae niq
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admira em om logar ücao eomo aqoelle haver pou- 
#ae pessoas que saibam assignar seu nome, quando 
essa ó a regra geral e observamos em iogares maio­
res e mais «ivilisados, e não vindo por modo algum 
essa «irenmstansia depor contra a posição sosial 
desses cidadãos.

Conclae deelarando qne vota sontra o requeri­
mento pelas rasõse expendidas e pede a approvação 
da emenda.

O sr. V. de Azevedo deelara que vota pelo reque­
rimento porque teve eartas de Araras fazendo-lhe 
ver que a medida não é justa,

Não havendo mais quem peça a palavra encerra- 
se a dieeusaão e é rejeitado o requerimento.

Não havendo mais quem peça a palavra encerra- 
ee a dissuasão e é approvado o projecto bem eomo as 
emendas do tr. C. Aranha e S. da Motta.

Havendo já numero legal proeede-se á votação 
das matérias adiadas.

Votação do projecto n. 184, sobre loterias. E’ ap­
provado o projesto em seus arts. 1* e 2° e rejeitado 
em seu art- 3.*

Prosede-ta á votação de diversas emendas.
O sr, M. de Souza deolara que a bansada republi­

cana votou sontra todas as «oniiessõas de loterias, 
porque esta fatalissima instituição está «ollocando 
a provinsia de S. Pauio em om nivel inferior á pró­
pria Hespanha.

E’ approvado o projecto n. 21, sobre proturador 
da camara de Jabotieabal.

Discussão dss posturas de Taubatc.
O er.L. Chaves fundamenta algemas emendas.
Depois de algumas considerações, o sr. R Lsbato 

declara que aceita as emendas.
Discussão das postaras de Lorena.
O sr. V. da Azevedo diz qee tendo concordado com 

C sr. Theophiic Braga na apresentação de algumas 
emendas, o fez da raaito boa fá porque s. exc. é  ve­
reador da camara e deve saber dc sua vontade e de 
auas necessidades.

0 orador declara que unicamente louvou-áa em 
soas informações. Approvado.

Entra em ducassào o projecto n. 213, sobre ter­
renos de Iporanga. Approvado.

3» diecassão do projecto n. 21, sobre estrada de 
ferro da Bragança a Minas.

Os srs M. de Souza e Abranehsa apresentam 
emendas.

E’ approvado o projecto e emendas.
E' approvado o de n. 10, sobre cartorio de Cam­

pinas.
Diseussão do projeeto n. 223, sobre Companhia 

Soreoabana.
O sr. M. de Souza toma a palavia e depois de fa­

zer diversas soueiderições sobre o assompto o sr. 
presidente deelara qoe a hora está esgotada.

Fica a discussão adiada.

ORDEM DO DIA 27 DE MARÇO

1» PARTE

3* discussão do projecto n. 116, deste anno, sobre

empregados da ca­

dê Taubaté, com as

proji
escola em Mogy das Cruzas.

da

i* dita do dito n. 218, sobre 
xnara do Belém do Descalvado.

Ditas das postaras a. 40, 
emendas em 4* discussão.

1* dita das ditas n. 43, do Rio Claro.
2* dita do projecto n'. 122, eobre procurador 

camara do Jabutiaabal.
1* dita das posturas n. 42, de Parnahyba.
2* dita do dito n. 16, de 1834, sobre cartorio 

de Campinas.
2* dita em oontinuaçãodo projecto n. 223 de 1883, 

cobre a Companhia Soroaabana.
Discussão do pareoer n. 21, deste anno sobre ser­

viço a’aguas em Santos.
Dita do dito n. 19, sobre a estrada de ferro de 

Tsbatinga.
4» dita da emenda sobre divisa? d'Itararé.
4a dita da dita sobre Elias de Paula Santoa.
3* dita do projesto n. 77, sobre bonds em La- 

vrinhas.
2a dita do dito n. 230 de 1884, sobre interpreta­

ção de lei.
Ia dita do dito n. 117, deste anno, sobre matri­

cula na Bsoola Normal.
4a dita da emenda ao projecto n. 13, sobre escola 

do Vinagre.
4* dita da dita ao projecto n. 61, sobra transfe­

rencia de fazendas.
Ia dita do projecto n. 219, sobre 'Gaz.
3a dita do dito n. 263, sobre a Companhia Itnana.
2a dita das emendas ao projecto n. 98, sobre apo­

sentadorias.
Dits do parece’ r  70, de 1883, sobre deceto não 

BancaWítt.o paáiisoao 3 Stercatió .V sitU  do J
3. E. t-. .ha

2* dita oos projectos ns. 18 e 20 cobre officioa de 
justiça da capital.

2a dita do parecer n. 8, sobre território de MBoy.
I a dita da projecto n 112, sobre loterias para 

Brotas.
I a dita do dito n. 92, sobre partidores do Rio- 

Verde.
Ia dita do dito n. 186, sobre cartorio da prove- 

oria no Rio Claro.
I a dita do dito n. 139, sobre cadeia de Batataes.
1* dita do dito n. 106, sobre estrada do Tijuco 

Preto.
Ia dita do dito n. 66, sobre loterias para S. Fran­

cisco da capital.
Ia dita do dito n. 114, sobre proposta de força 

publica.
1* dita do dito n. 189, sobre escola no bairro do 

Belém.
1* dita do dito n. 194, sobre colonos nasionae .
1* dita do dito n. 190, sobre a lei provincial n 

44 de 3 de Abril de 1382.
I a dita do dito n. 28, sobre cartorio da Piedade.
4a dita das emendas ao projecto n. 161.
Ia discussão do projesto n. 211, passando a villa 

da Cotia para a capital.
2a disoussão do dito n 68 de 1882, ereando escola.
3a dita do projecto n. 94, do anno passado, sobre 

professores que contam 20 annos da serviço
Ia dita do dito n. 143, sobre desapropriação 

terreno do Cruzeiro.

Idem, de José Alves de Souza Pinto, fa- 
sendo uma reclamação.—Mesmo despacho.

Idem, de Antonio Augusto Pedroso, pedin­
do levantamento de caução.—Pague-se.

Idem, de Francisco Antonio Pedroso, pe­
dindo pagamento de obras executadas.—Pa­
gue-se.

Conta de. José Bento F. de Moraes, obras 
do novo Ceraiterio do Braz, na importância 
de 944$900.—Pague-se.

Oíficio da presidência da provincia, convi­
dando à Camara para ir à coiliaa do Ypiran- 
ga.—Inteirada.

Idem, do veterinário, pedindo providencias 
sobre a calçada em que são lavados os fatos 
de-rezes, no matadouro.—Ao eDgenheiro pa­
ra mandar concertar.

Requerimento de d. Anna Machado, devi­
damente iuformado.—Approvado.

Idem, de José Manoel da Costa, fazendo 
reclamação sobre impostos.—A’ commissão 
de justiça.

Idem, de José Antonio Dias Teixeira, pe­
dindo collocação de guias.—Chame-se coa- 
curreutes.

Férias :
De Francisco Xavier de Mattos Salles, na 

importância de 735$U50.—Pague se.
De Francisco G.lvão de Almeida, na im­

portância de 1:020$500.—Pague-se.

PARTE

PARECERES DE COMMISSÕES

Da de .ustiça, para que se pague ao dr. 
Ignacio de Mesquita a quantia de 16$000 de 
meias castas.—Approvado.

Da mesma, para que se pague ao dr. Este- 
vam de Oliveira Junior a quantia de 32$500, 
idem, idem.—Approvado.

Da mesma, idem, idem, a José Moreira 
Lyrio, a quantia de 30õ$400 idem.—Appro­
vado..

Da mesma, idem, idem, ao dr. Sá e Bane- 
vides, a quantia de 52$900, idem.—Appro­
vado.

Da mesma, idem, idem, a Domingos Gon­
çalves, a quantia de 15$550, idem.—Appro­
vado.

Da mesma, attendendo à reclamação de 
Alfredo José Martins de Araújo, iuspector de 
vehiculos.—Approvado.

Da mesma, attendendo à reclamação de 
Fernando do Carmo.—Adiado.

Da de obras, indeferindo s. reclamação de 
Tito Marcos Pacheco Soares.—Approvado.

Da mesma, indeferindo a petição de Carlos 
de Castro.—Approvado.

Foram abertas duas propostas para a col­
locação de guias á rua da Consolação, sendo 
uma de Antonio José de Freitas Ribeiro 
outra de Affonso de Albuquerque, que foram 
à commissão de obras.

Da commissão de obras; deferindo a peti­
ção de Claudiao Pinto de Oliveira, em que 
pede um alinhamento—Approvado.

Foi defenda a petição de Severo Alonso. 
em que pede para ornar a rua Floreacio de 
Abreu.—Approvado.

cedora de patrioti 
presentar pedin 
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| Do dr. fíntoB.o Mane»! da Freitas por sen proau- 
; rador o ainoifo Antonio Guimarães Baro*o.—Iafcr-
me n contador!»

| Dá Oatc vi .no Es^elin —Encaminhc-sa, inforaian-
j do-so de accôrdo ooun o iaspvrtor da alfandega.

Da Lnira Dohat ^Enquanto não provar o qne al» 
lega, não pólo fala petição ser tomada na aop lide- j 
ração que «oirecer.

é péssima, tanto l Da d. Belizaria Rodrigues da Costa.—-Deferido, 
iru ida com grande di-! C«aiK.tioíqce-3'i so «oliector úa aapital e ao er dr. 
Çtto ôor i qtfô StiràO COür I Pro«tir»,,é ' Volte á contadoria para debitar o

, e .sa da cama j Ds Nieo áo Gibelln.—O auppGeante não invalida 
proporções ; não temos . com as soas allsgaçõei o lançamento feito, 
dirijam  a8 localidades' De José Pimo Nanas —Deferido nos termos da in- 
■-ute existente sobre o ! íortnaçac 0 mmanique-sa á eolleetoria-da capital.

Dai dr. Jeie Maria Corrêa de Sá e Benevides —• 
Pará poder ser tomada na consideração qce merecer

De João de Siqueira Junior, idem.—.Idem.
De Joio P-ancuaco Monteiro, idam—idam.
Do Firoino Xavier Pereir» doe Santos, idem.— 

idem.
De Martiuiano da Ros» Miranda, idesi —Ideu.
D? Thomaz Rozeudo do Prado, idem-Idem.
De Amando Ferreira da Silva, idem—Idem.
!>t Anna Augusta Rilita —Seja inscripta, cim 

obngeção de apresentar oc documento* legae.* per 
«caasião da requerer aua nomeação.

De ftanedicta Alva» d» Conceição, idem —Idem.
De Eulalia do Silva Leite,idem—Idem.
De Feiieia Pniggari Salá, idem.—Idaia.
Oe Goilhsrm-na Javencia doa Santa*, idem,—

desta villa, acha-se
1 njtò fosie pOT vezes o pedido do suppiieants, deve jantar prova de baver

os, como 
wa via de

tem sido, 
eommuni-

utado que apresentou 
ente a Assembléa d’a- 
t esta parochia se de- 
as obras respectivas

que aquellas necessid1̂ 33 demandam.
Accresce a circumí1*11®  ̂du que no anno ̂

passado fei pelo.cv

e divid» »ido cer.oiiita aoi inventarie
Do aapitãc José Rodrigues Ferrei do Amaral.— 

Junrte-se
De G Oe( terer, inspestor da estrada de ferro So- 

roeabano.—Satisfaça a ex^eaeia da informação da 
aontudefib.

Do aonego Antonio Pauliao Gonçalve* Beajamin. 
Ao sr. «çilestor da vapital pvra informar.

De -gcasi o José Alves de Souza.— informe a aon- 
taíoria.

Do dr. arsipreste Joãi Jaaiutho Gonçalves de An-

dó q

3a PARTE

INDICAÇÕES

para que seja 
com Francisco

de

2a PARTE

(A ’s 2  horas da tarde) 

muniaipal e emendas em 4a discus-Orçamento

3a disoussão do orçamento provincial.

CAMARA MUNICIPAL

SESSÃO ORDINARIA DE 
DE 1885

26 DE MARÇO

Presidência do sr. dr. Antonio Pinto 
do Rego Freitas

Secretario, Costa Guimaraes

Do sr. Raphael de Barros, 
rescindido o contrasto feito 
Antonio p*>4roí p, cb titi&u-io-se de no Vo con 
cunentes para o calçimento da rua do Ta- 
oatinguera.—Approvado.

Do sr. Nicoláu Queiroz, para que se peça 
informações ao empreiteiro do calçamento da 
rua do Ouvidor, sobie a não conclusão do 
mesmo.—Approvado.

Do sr. Ribeiro de Lima, para que se officie 
à commissão do Ypiranga afim he que re- 
metta a esta camara uma planta dos largos 
e.ruas que têem de ser abertos naquelia col- 
lina.—Approvado.

Neste acto foi apresentado um roqueri- 
mento de Francisco Antonio Pedrozo, pedindo 
que a camara lhe marcasse um prazo para a 
conclusão das obras da rua do Tabatin- 
guera.

Foi marcado o prazo de 30 dias, ficando, 
portanto, neutralisada a indicação do sr. Ra­
phael de Barros.

Levantou-se a sessão âs 2 horas.

Queiroz, apresrafei 
esta villa a cidade 

Pelos annaes d* 
esse projecto no 
presente sessão foi r 
donado até o depatzdo 

Seià possivel que eat 
risse as. qualidades que ’t 
para ficar no caso de 
ria no curto praso de a 

Ser.ào enviadas a 
ç es d’esta camara t 
pio pedindo aqueila | 
quaudç se trata de tu 

Cremos que não.
Assina esta catu.»ra 

passou de um mereve 
apre-eutou a emou 
desapercob idamente 
que couüecem esta 
lamente a elia se opj 
desse ÉHIHHÍ 

Esta camara lev; 
nnecimento de v 
niencia de não ser &.
Ja Assembléa, por 
habitantes d’este log 
tempo lembrar a v. 
peciel de que na oeo 
aqueila omeRda, for 
iidades do regiineutr 
do acto addicional, 
a votação o exmo. d 

Convicta da jus* 
vetos de v. exc. e 
a. exc. negará sane**

’ deputado Augusto de I dítld0,“ Snt; ''8Qe-8a 0 deaomeato psdido e vá á aon

r

Vimos .qt • 
alhos ti a 

jnlo-o abaa- 
apn sentara 
ealidade aaqui- 
o. ihe faltavam 
juella cathego- 
zes?!
óa representa- 
o deste muntci- 
, corno é praxe 
?

A ccrX5,inbÍ3 de operotas Braga Junior jà
apresentou ota ftracTcP.a o  S im  do E re sm -

ia Gloria 4a Oliveira a Oaafra, Uvm—
liem,

Da Mati
Idem.

Da Míftaa Bneaa Ferraira, idem.— Idem.
.)a Olympi* Ricardina Fróee de Bíquaira. idam—

Idsm.
Da Olivi» Ciara Pereira.idem—Idem 
Do Braziiia Marsonáea Monteiro, idem—Idem. 
Da OJymjjia Helaaa Pirea, idem—Idem.
Da Adalia Eliea Rolim—Seja inseripta.
De Prescvliaca Eliea Hordet.—Idem.
De Pedro Maria Ferreira eabo de eaquvdra do cor­

po policial, peaindo que «eja averbado em seu* a«. 
sent imento» da praça, o tampo qua aarrio asm* de­
legado de policia da Ar^raquara.— Satisfaça o aap- 
plicante a exigeneia do d .̂ procurador flnaal

NOTICIAIS ARTÍSTICAS

C l u b  l l a y d n

Pela segunda vez, depcis da eus erasçãe, calibra
este club, a 31 do aorrente, coih uma aaplandida 
sessão maaiaal, o annivereario natalioio da graad*

ida 
t e ,  
i h  
opi

Levar 
r. e j

je tal acto não 
<10 deputado que 
do elia, talvez, 
td dos deputados 
e, 08 qaaes cer-
si assim se não

cs factos ao co- 
preseuta a conve- 
mado aqueile acto 
-o prejudicial aos 
zando, ao mesmo 
circumstancu es- 

òm que foi votada 
etetuuas as foima- 

nesma Assembléa e 
verme declarou após 
•doJosè Vicente, 
ue caracterisa os 
'.amara espera que 
, sobredito acto.

Paço üa Camara iiunicipal de Santo Anto­
nio tía Cachoeira, 2Í-- de Março de 188õ.— 
ueus guarde a v. ex--—Ilimo. exmo. sr. dr. 
Jose Luiz de Almeiè» Couto, M. D. Presi­
dente desta Proviaci*-—Thomaz Gonçalves 
Barbosa da Cunha, presidente.—Lucas Bar­
bosa de Assis Gronçali£s> vice-p residente.— 
José Joaquim GonçaLfes de Oliveira.—An­
tonio Gonçalves de Loraes Cwiha.—José 
Leite de Cerque ira I. ojS, vJneido.—<Jly ri­
lho A >-K9

terio, Filha de Mana Angu, Periquito, Jo- 
oen Tdemaco e Sinos de Gornevillè.

Os povos d’aquelicS bandas não cabem em 
si de contentes...

Vlctimat* da Andaluzia

3.8044560Quantia já f Çblicada . . . . ,  .
Reiebit^o da gub-cowaiasío do Lirgo do 

Coüagij, ao 'stadossrs. Abdio Soa­
res, A Co saíra, e J. M. Olivei­
ra Serpa. ■ i . . . . .  . . .  .

R «oebid«- do pri prlotario do jornal O 
Thvbor, angariada na villa do Rio- 
Novo pelo nr. An onio Bento Alvo» a 
entrague áCooo missão Cantral pelo sr. 
aapitãc Tuaodulo A. Varelia. . . .

304000

1524000

3:9864560
. A commitsão aootra! está orgauisvado o pri.gram- 
a>* para o baado preaatorio de 29 do corrente 

Nlo havendo, porém, aigutoas associeçSs* parti­
cipado a me«m» commissão oe compareoeião ou não, 
si dzirem ropreseatar aommistõss enaorporadat na 
ordem om que forem chegando.

LUIZ COUTA

2'$009 
1 >$000 
2 >$OOQ 
D)$000
54000

Sntsaripção dsstiuad» á compra da sepulturas 
«osstraição de um mansuléo para 0  dr. Luiz 
Couty :

Correio Paulistano 
Ca;o p-ado
J. V. Couto de Magalhães 
M. Prado Janior 
Vieira de Carvalho 
Dr. A C. do Miranda Aze­

vedo
Eleuterio Prado 
Carlos Gareia 
J. Duarte Rodrigooe 
J. J Cardoso de Mello 

Janior 
J. A. Garaia 
João P&eheco da Toledo 
Francisco E. Pacheco e 

Silve
Lmas Monteiro de Barros 
Almeida Netto
B. Birboaa 
CasaiGa -raox

mestre Haydn.
O programma da feeta foi organiiodo aegundo os 

aa  s r.^ores a .^ je ito »  da arto e do mai* apurada 
goato clássico 

Eil-o em saa integra :

Weber—Deuxieme polonaiae op. 72 par* piene á 
4 mãoe (Mlle. J. Jordão e Alez. Levi.)

Hayda-Die aohopfung (A ereeção) Reeitativa # 
Am do Gabriel: <E Deu. di.ae par. .o p r.a .p o , 
(Mile. Joliann& Apel.)

Í03
H *yda-Les sapt dernière* parolsa du Chriat op.
3-1. «['ater dimitte illis, DfiQ An Im aatna4 Jnoo emm isiuniquíd

fcieiunt» para quurtetto de oordae.
Meyerbaar—Africana. Balata da 3» esta p*r* kary- 

tono pelo ar. Ei. Pona 
grande or thestra.

II

eom aoompanhameato da

Ilaydu—Symphonia 
oheitra (Ia audição.)

A) Adagio—AUegro aom Spirito.
B) Andaate.
C) Mmuetto.
D) Ailegro com Spirito.

i em mi b. p*r* grande « •

III

54009
104000
104000
104000

54000
54000
54000

é*í airtr. .. ( ts -
rio.»

Falleceu na Côrte 0 advogado dr» João 
Ignacio da Cunha, neto do antigo ministro da 
justiça, Viscoüdd de Aicautara, que no pri­
meiro reinado fòra regedor das justiças, se­
nador do Impeno e um dos redactores da 
Constituição.

■—1 — -
Credito « sjiocial

O presidente ca província, por acto de 24, ab 1 0 ,

Profesnoree públicos
Foram approvadas, por acto de 24 do cor­

rente, as nomeações feitas, pelo inspector ge­
ral da instrucção publica, de João Francisco 
Martins de Mello e Houorio da feilveira Mel­
lo, para regerem as cadeiras publicas pri­
marias, sendo 0 primeiro para a 4a cadeira da 
cidade de Itu, e 0 segundo para a do bairro 
do Marmeileiro, mumcip 0 ue S. Rique, du­
rante 0 impedimento dos respectivos profes­
sores, que se acham matriculados na escola 
normal.

C o n f r a r ia  d e  Ni. d a s  D o r e s  
d a  S é  C a t h e d r a l

Realisa-se hoje na Só Catuedral, com a 
pompa do coatume, as 11 horas da manhã, a 
festa de N. tí. das Dores, promovida pela res­
pectiva irmandade, prégando ao evangelho 0 
revm. sr. dr. Francisco de Paula Rodrigues, 
vigário geral do bispado.

Ao meio dia, feita a chamada, comparecem 
ao srs, vereadores Hegc Freitas, Dutra Ro­
drigues, Rafâol de Barros, Baruel, A. Paes) 
de Barros, Nicoiau Queiroz, Lopes de Olivei­
ra, Ribeiro Lima e Franzen.

Havendo numero legal, abre-se a sessão.
Depois da leitura da acta da sessão ante­

cedente, que foi approvada, passou 0 secreta­
rio a lêr 0 seguinte :

ao taesouru grovmaial,um crcd.to esposii-i da quun 
tia de 1:5004000 para ser applicada na acquisiçã» 
da am terreuu Cjat guo ao Seminário da Gloria, 
para augmunto do quintal dj meirno, destinado so 
.ecroio da» alumnas 0  outros misteres daquelie es­
tabelecimento.

- —•;— (V n ro v -------
A 21 do corrente o expresso de Bragança 

apanhou uma pobre niuther que transitava
pelo leito da estrada.

O limpa-trilhos laaçau-a fóra da linha, 
fracturando lhe uma perna e produzindo-lhe 
diversos íeiimentos na cabeça.

Triste desastre
O caso deo-ee em Tutui-y.
Tieo meuinoi, de eeicu de 3 anues csdi uma, 

bnmavam acaendendo phc-iphoroa. A de nome Ade­
laide, filno do ar. BenodiCiv Machido, vio-*e de re­
pente rodead. de caaoitn ."ate .das no vestuário 
por nm pho,pho>o.

Acs gritua da draaoças .seudiram diversas pei- 
aoai, poiém -„s uoocjrroii na am tardios porque & 
ofahz menina achiva-aer.mpiatsmeilte queimada

faiiosebdo 24 horas dtpus

Festas i-eltgiusas

EXPEDIENTE

OflBcio de Francisco Antonio Pedroso, dan­
do explicações sobre 0 facto de não haver, 
em tefbpo opportuno, concluído 0 calçamento 
da rua do Tabatmguera.—Inteirada.

Idem, do presidente da provincia, ponde­
rando á Camara a necessidade de que 0 enge­
nheiro faça 0 nivelamento das ruas do dr. João 
Theodoro e travessa do Seminário, para a 
collocação do encanamento dos exgottos.
Ao engenheiro para fazer.

Idem, do engenheiro apresentando a planta 
e perfil da rua de S. Caetano e outras.—Re- 
metta-se ao Governo.

Requerimento do dr. Lins de Vasconcellos, 
fazendo uma reclamação.—A’ commissão de 
de obras.

Idem, de Jeronymo José Mendes, pedindo 
pagamento de collocação de guias.—Com in 
formação do ingeaheiro á commissão  ̂
Obrai,

de

Repre «entaçào

Ao exm. sr. dr. presidente da provincia 
foi, pela Camara Municipal de Santo Antonio 

fijichoeira, enviada a seguinte representa­
ção :

< Illm. exm. sr.—Esta camara vio, com 
sorpresa, que na sessão da Assembléa Pro­
vincial de 28 de Fevereiro ultimo, como 
emenda ao projecto n 260 de 1882, foi esta 
villa elevada a categoria de cidade.

Esta elevação foi feita iuesperadamente, 
talvez pelo facto do deputado que apresentou 
a emenda, nas ultimas eleições para deputa­
dos geraes, tendo-se apresentado candidato 
por este 1' districto, não ter tido nesta paro­
chia um sò voto !

O que ainda se ignora è si esse deputado 
tendo apresentado tal emenda tiver em vista 
agradai os eleitores desta parochia, ou si 
com aqueile acto pretendeu tomar um des- 
forço delia que ihe fôra hostil negando-lhe 
seus votos, convicto que com aqueile acto a 
prejudicaria.

Si teve em vista 0 agrado, cremos ter s. 
exc. perdido seu tempo, porque a maioria do 
eleitorado desta parochia não é fátua, agra­
dece e regoita honras indevidas.

Esta camara crê que 0 d sforço foi 0 prin­
cipal movei, porque de facto esta villa não 
está ainda em circumstancias de ser elevada 
A cidaae ; si estivesse esta eamar», não c tre-

Hoje deve realisar-se na egreja da Conso­
lação, as l i  horas, a festa deN. S.*das Dores, 
havendo miam cantada u prégando ao evan­
gelho 0 revmo. sr. contqo Francisco Pereira 
Jorge.

a’ tarde dar-se á a benção do Santíssimo, 
prégando 0 sr. padre Caíiullo Passalacqua.

Foram encarregados oa- festas 0 respectivo 
vigano e 0 sr. tenente v teente Medeiros, d 
taudtda Nubrega e d. Ma,da dos Anjos Yas- 
concellos.

54000
54000
54000
54000
54000

(Cvatijsna

Estrada d* ferro do Ktio Fardo
U exm. sr. barão de Parnahyba foi á Ca­

sa Branca, à chamado de alguns accionistas 
ia estrada de ferro do Rio Pardo, afim de 
entrarem em combinação acerca do ponto de 
partida da mesma linha ferrea.

S. ex., apezar de haver feito as concessões 
mais razoáveis, não pôde entretanto chegar 
a. um accôrdo.

A’ vista disto, s. ex. autorisou ao advoga­
do sr. dr. Costa Carvalho a embargar, em 
nome da companhia Mogyanf., os trabalhos 
do entroncamento da linha desta companhia 
com a de S. José do Rio Pardo.

Falleceo, a 20 do corrente, na cidade da 
Faxina, 0 coronel Francisco Marques da 
Silva, um dos préstimosos chefes do partido 
conservador da localidade e geralraente es­
timado pelo seo caracter e outras qualidades 
apreciáveis.

Nossos pezames a sua exma. família

Mczart—-Ave »9rum. Hymne d’Eçli,« para qaar- 
tsíto ae vozes, soprano, mazzo toprano, tenor * ba- 
rytouo (Mlle. J. Jordão, Johanna Apel.e ara. Àatc- 
nio LôrI e H?nto Camargo).

Hay in —Serenata do quartetto 11 op. 3 para quar- 
tetto de cordas.

Meadelssohn — Sommernschtatraum (Le sono*
d’une nuit d'étéi Stherzo. (í.« «,t()) parl pUao 
mãos pelos srs. Joaé M. Marqae* e L. Levy

Nicolai (Otto)—Diea Lustigen Weibar voa Wind. 
sor («Le* Joyenses Gommèree de Windaor). Onver- 
tura para grande orahestra (Ia andição).

A orchistra aompwta de 26 inetromento*. aeri
regida pelo

Direetor dos concerto* 
Alexa.no** Lktt

Como V9em o« leiferea: m  . . j ,
a «ncolhs do* trechos ma.-iicaa* sBprameaiioaadaa ; 
*em antiaiparmos qcilquer jaiao, não podem** dai^ 
xar pa»«ardesapercebida, de.de já, nma eirasm a' 
tanaii digna de nota—a saber—oa doia treakar í  
grande orahestra e o trecho para eanto sem aaaem- 
panbameuto de orehestra.

Uma aoinaidenoia eem duvida muito applandide 
pelos verdideiros delittenti : vamos eatrir na a», 
mana santa e o programma da fasta do Cinb *en- 
8‘gna ad instar do* acnoartes de Pari*, n, , u  qaa- 
dra do anno, diverso* treshos de mnaisa saera tasa 

creaçdo, As Sete ulti nas palavras *' *

A janta de aaude de Moiate' idé> impoz trea diss 
do obuarvação 0 . a navios pr c.douta, dos porto* do 
Braz 1.

E o peior é que n«m » qua podemos usar do ex­
tremo lecurao uas repras.i t i ,  porque a maior par­
ta dos grandes paquites tr.naatlaoticos não teria 
iatoreass em sojeirecr-*e ái u « a  imp.SHÔ« a*- 
sim coma sejeita-se á* di n asos bana vizinhos do 
Frata.

Em Campinas os larapias visitaram 0 mer­
cado, arrombando oito quartos, subtrahindo 

| valores e dammficando moveis, bahús, etc.
Do quarto n. 25 sjb raiiram um viges.mo 

da loteria da côríe de -400:0 0$, em cujo 
verso acham-se escriptos os nomes de Joa­
quim Cláudio e Antonfe Phelippe..

provina a de Minas 
1 tu dás as folhas do

No manicipio da Rt,-Nav 
appareaea uma larva que dev 
Cafeeiro.

E’ verde e ouita a daspegí--se d» rama do oaíé ; 
a  b i r r i g í i  é  1‘X o s *  e  m a c i a

Em \ m pequeno galho de Otfé fa rau  encontradas 
mais de 50 larvas.

ptiioçoeies Ofüoios,

Em diligencia poli-.Ui seguio de Campinas 
para S. Carlos dò Pinhal, 0 al fere* Joáo Tei­
xeira da Silva Braga acompanhado de dez 
praças da companhia alli destacada.

Requerimentos deapachados 
pela presidência

23 de Março
Do padre Pasehoal Ferrari, pedindo para natnra- 

lisar-se bra*iléiro.—Como psde.
Da camara municipal da villa da Parnahyba, pe­

dindo a entrega da quantia de 3.000$ e nsignada no 
orçamento vigente —A’ direotoria de obras publicas 
para informar.

D.s neguciantas da estação do Rio Grande 2* des­
pacho.—Indeferida, em vista da informação do dr. 
chefe de policia.

De Rtqas Soares ds Alvarenga, praça local de 
S S mão, pedindo transferencia para Jasarehy — 
Informem os delegados de policia de S. Simão e Ja- 
Careby.

Da Burnardino de SanPAnna Leite, como proan- 
-ndor da ex praça policial Benedicto Ferreira daa 
Chagas, pedindo a pagamento de toldo.—Informe 0  

thesonro.
Da «omm sião das obras da cadêa de Santa Cruz 

do Rio Pardo pedindo a entrega da quantia de 
i.9004 votada no orçamento.—liem,

Dh Francisco Ferreira de Moraes, propondo-se 
int'Odozir oft8t* priviiioi». soicuioa piimpueie 
mediante as condições que apresento.—Ao dr. pro*u 
rador flsaai para informar.

Di Theopbilo Lopes da Silva, pedindo ser nomea­
do prof ssor adjunto da cadeira do cargo aanexo da 
Escola Normal.—Ao dr. direetor da Escola Normal 
p-rá informar.

Da Jose M iria da Silva, pedindo para matricular- 
se nu 2° anno da E.oola Normal — Idem.

De Theophilo Lopes da Silva, Narcisa Philipina 
Lopea da Silva e J.ão Lopes da Silva, fazendo de­
sistência do pedido qoe dzeram para concurso da Es­
cola Normal.—Como pedem

De Serolli Luigi e rua mulher, 2a despacho.—Sa- 
tiafaça a exigencia do thesonro.

De Angeiõ Castrueai, pedindo para ser admittido 
no cônoòr o da. oadeiras vagas, jantando em tempo 
os docamentos exigidos pelo rega lamento.—Seja 
inseripto devendo po-em, jantar todo* os documen­
tos exigidos por iei quando tratar de soa nomeação

De Antonio Mendes da S Iva, idem —Idem.
De Antonio C. da Gama 1’antoja, idem.—Idem.
De Álvaro Looieiro de Mattos, idem.—Idem.
De Affonso Henrique dos Santos Pires, idem.—. 

Idem
De Antonio Olympio Leite d) Abreu, idem.— 

I em.
Di Antonio.Porfirio d t Silva id«m—Idem .
De Benedicto Ferreira de Albuqaerque, idem—

Idem,
Da Benedicto Joiqnim Caetano, idsm—Idem.
Da Francisco Evaristo de Oliveira Porto, idem — 

Idem
De Francisfo de Oliveira Calça, idem—Idem.
De João Alves d» 8ilva Pinhtl, ídora—Idem.
Di João Baptist* Leite, idem—Id m.
De Ji ão Leite Ferraz, idem.—Idem.
De Juãu Candilario S brinho, íd^m.—Idem.
De Jo^é Augusto Nacea, idem —Idem.
De Honorsta Fsuauas d# 01 v«ua, idem.—Ido#.

somo A
Ave verum.

A’ proposito do anniversario festejado, foi dfe- 
tribuido aos aoaioa e eonvidados am peqaeno *ar- 
tão eom a photograhia de Haydn, acompanhando a 
gtntil offcrt» o programma primorosamant# im- 
prssso na typopaphia da Casa Garranx.

Não hc em 81o Paulo quam ligB0 «praço a m n- 
siaa que não saiba 0  quanto dave o dasanvolvim.aa- 
to e o progresso desta aos concerto* do Club Haydn, 
Todo fa* prever que esta nasociação ainda de mdia 
jastos eucomio* tornar-ae-a arodora, com a raaHaa-
ção.do seo 80» conaerto, do qual daramoa em tampo 
detalhada noticia. - * *

Com 0  fim de prop=roionar ás numerosas p*»T-*a 
que não desejarão perder a belia festa do Clnb, 
resolveu a diréatoria deste prolongar até 30 do cor­
rente 0  prazo para proposta de navoa aoaioa; pro­
postas que deverão aer apresentada* na -forinn •  
logar de costumo.

Pereceo afogado na Barra de Santo* Bene- 
dicta da Silva, mulher de Juvenal Pruden­
te da Silva.

A infeliz achava-se tomando banho, quAit 
do foi arrebatada pelas ondas.

Distribuição d© uremion
Commanioam-nos:
«Roalisa -se hoje áa 7 1/2 horas da noitn. no ca­

lão di Thaairo 8. José a soismaidada da diatribnl- 
det preojicB *ju:r .*# ào h y w a úê h?íêt 9

que a.»ie 8 0  distinguir*ui no anno loativo
üô ioo4.

«Os prêmios serão entregues por *. ex.o «r.preai- 
dente da provinaia qoe se digna de benrar aom 
sos presença aqueila sympathiea festa popnlar.

«Neesa mesma ocsasiãs serão expostos os trabalho* 
de desenho e de gesso, qne mereasrem a appreva- 
ção d» som missão jtlgad ,ra  composta do notável 
artista <r. Almeida Janior e dos illnstrsdo* enge­
nheiros drs. Alfredo Ernesto Jaaqnea Onricne s  
Olavo Ar gosto Ferreira. ^

«O salão d» theatro, qne foi grsaiesamente cedid* 
á Directoria do Lyaeo, acha-se adornado cem •  
maior esmero e capneho.

«O ingresso é franao ao pnblico, havendo, porém, 
lugares reservados para as anctoridadea, aorpara- 
çõ-s, imprensa e senhoras >

Chegado© a 8. Paulo

Acham-se hospedados no Hotel de França, nktg»> 
de* ante-hoEtem, os s rs .:

L Arruda.
Nuco Moita.
Dr. Franeii,oo Conteiçffo.
Augusto Cintra.
Manosl José da Fonssca.
Alfielo Afees dr Carvalho.
Lindolpho Freitas.
—Chegados hontem. os srs .:
Felix úe Lima Cootinho.
Dr. João Gonçalves FerraJra da Camara, 
Alexandre Simon.
Frsnaivso das Cbagras Carvalho.
CsrUs Feiippa de Barros Vaseoneello*.
Dr. Prodeate de Morass Barros.
Rioordp de Mattos 
Manoel de Yaseoneelloe.
José Perra* de Sampaio Jenior,
Awéiao FéraMtU d« Afimeid».

. W
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MONUMENTO DO YPIRANGA
Nlo é a primeira ve* qae inauguram-m solemne- 

mente na eo/lina do Ypiranga, trabalhos para a 
sonstrosção do monumento oomccemoratiTo «la data 
da protlamcção da independeneia do Império.

Pireea, porém, tanto quanto oa precedentes nos 
permittem esperar, que, pela convergência de eer~ 
tae eiroametaneiae, viri a aer de facto uma reali­
dade o emprehendimento a que eom tanto afinco 
deiton hembros a digna commisião ineambidada 
cxeeuçlo do projeetc do monumento.

Conhecem oa leitores a meiada de incidentes que 
tem sobrevindo quanto ao projecto em questão e 
inntil e inopportuno seria rememorai -o» neste mo­
mento.

Qnanto ao projecto do monumento eontinúa a ser 
o do engenheiro italiano ar. T. Beizi, estando 
contrastada a sonatrucção som o arahitecto italiano 
ar« Pueei.

Consta-no» que o plano primitivo do ar. Bezzi 
toffreo as modifiaaçãea neeassarUt para tranafor- 
mer-se o projeato de um asylo de menores desva- 
lidoa em estabelecimento de instmcção profissio­
nal, assegurando-as também, sonforme ouvimos de 
pessoas eompetentss, que taes alterações foram 
íeitaa no sentido melhor aconselhado pela «ciência e 
pela pratiaa.

Transsrevemos adiante o discurso offlcial pro- 
nnnsiad» pelo sr. dr. Vieira da Carvalho, om dos 
membro# da grande cemmissSo e bem assim a aota 
da manga ação dos trabalhos, que refere oa pormo- 
noree da /icreiuonis.

Nossos sinteros ptrebeuj aos dignes promotores 
de cone if noção do monumento eommemoretivo pela 
nove phaae em qne parese ter entrado o projeoto á 
que eom tanto enthnsiaamo se dedicaram.

m  ' ■ ■
Esctsses a população, agenls indispensável da Antonio Praost Radovalho 

prodocçio • falham na existente ae aptidões iados- Francisco Autonio Dutra Ralrirnee 
trisea.

Pois bem, cumpro deseuvolvel-a*.
Para .seo não preponders qaa na eoaiaiade coer- 

ga-se uma classe eelecta áe aprimorados talentos, 
soja illustraçíj a eleve muito acima Jo aiv»l me­
diu da iatelligeceia social ; é mais importante, 
sem duvida, estabulecir e íomenUr as preciosas , Dr. Gabriel de T-iIedo P * i eA o-eide 
grsdaçõea, que permiltam a transição graduei en- 1 Bento Ribeiro dos Santos Caeargo 
tre o trabalaador manoel e e genio, que paira nas i Luiz Bunchi Betholdi 
alturas, porque na eomplexa artividade du sosieda- i Francisco riorta Junior 
de ha logar pera todos, íoneçõec para todas as ca- J. A. da Silva Salinas *
paeidades. Dr. John Neava

Entre a espeenlação purameot > «cientifica e a il- ! Dr. Luiz Pereira Barreto
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: Beato Josá Alves Pereira 
> Laia Pinto Homem da Men>zts 
| João Ila ?fonso de Brito 
Pedro Gonçalves Daute 
Josqu m Aatonio de Cantar»'.' '.U: 
Joio Mendes de Almoida

lustraçãe primaria, qns é precisa para todo o homem 
ha gráoa iuter<r.eiios ; sem olav»r—e á« mais eleva­
das elooubruçõ»* da eoieneia, pó ie o hjmem com 
máximo proveito preociuper-se da applicsçõu de 
suas leis ; e é nesse ordem de estudes, g.inp.esmen- 
te Uchaicos, que elle póde alcançar subida iuflu- 
euaia soeul.

Maravilha o espirito contemplar a força msges- 
tos», e esplendoroso poder da industria moderna e 
diz-te que seus succe»us sãs devidos ao capitil.

Transportas, porém, esses engenhosos raaehmic- 
mos. esses poderosos apparetho', essa opulenta có­
pia de matérias primas para o meio de nm povo 
atraz&do. e mandae-o que produia 1

0 resultado riegativo dos mais esforçadas empe­
nhas vós convenc ri logo, de que falta-lhe o capi­
tai essencial, a ínstrüoçâo industrial.

E’ esta a base real da força e progresso dss na­
ções modernas.

1 óde a guerra assolar um paiz esm todas as cala­
midades, si eile tem ess* insiracçáoindustrisi.si elle 
mantém esse o.pitai ínteiiectuat, rsia psiz, flsas 
oertos.apenas c *»»r o trocar 0 0  c«nhao,encetará us 
obra de reparação e l<g. ha dh recuperar es antiga» 
forças e o perdido poder.

E’ ots» » dj-it a»pão mais condigna do edifício, 
l&»j» uoLStrucção vsi-se iuiciar : a ttchuoiogia.

Aquelies, que aqu: 'se instruírem,serão o* chefj* 
deese movimento onuuatriai, qae só nos póde dar o 
poder o bem-estar e a liberdade.

A foiça de uma usçSu é o seu poder industrial.
A idea aos heióas de 18-2 aao ó só commemori- 

dor», ha úe lambem, e em pane, ser realisad* polo 
Mo numeuto do Ypirsaga

Eiie aerâ s-gredoao passado e...ao {aturo do Bra- 
zil.

nusuxso DO OKI DOR DA COMM1SSAO no TPlftANGA, DR 
JOS*' iOAÇUlM V I I1 R A  DC CARVALHO

« Senhores.—A seremonia que vimos de testemu­
nhar vem alentar esperanças de ver-se eamprido 
um voto nsoioual.

Aqui, no lugar em que tornou-se effeeliva a nos- 
ea emancipação politioa não havia eiquer uma pedra 
nm maioo, um sigual qualquer a assignalar o thea- 
tro do granje aoontsoimeuto !

A todo* sorpreheudia semelhante olvido, e era 
geral a aspiração de reparar a sanlida falta.

Sentiam-na j í  os contemporâneos do mais im­
portaste íeeto de nossa historia, quando acerea- 
ram-ce deste lnger, recordnodo os eothasisstioos 
eentimeatoe, que então agitavam os sa.mos patrió­
ticos * reueiaudo que tâc grande olvido do passado 
errsfceesse tembsm a fé do futuro.

E « geração aetaal aeoundoa-js nos meamos votos, 
porque * consagração dos faatoe é o meio maie 
forte do congraçamento uaeional.

Um Betado não e uma eimples egglomeração de 
iaãividao* ; é entes uai organismo, soja formação 
envolve-»* ieata * progressiva, e ouja estrueturs 
aotaal é sempre reauitaute das lei* históricas.

N4o Ua povo sem tradições.
Disse-o uu grande peesador. A eivilisação é 

sempre impoasivei em toda a regilo, onde as oon- 
diçõe* aaturaea não permiltirem a conservação dos 
monumentos a perpetuar-lho a historia.

Assim é Apagada a memória das tradições, que 
Istmaci e aima nacional, as forças diape-sivas as- 
tuajn tom energia, quebra-su a sohesão e a socie­
dade aáuiquille-ee.

MAntdr, portanto, energioa e ss epre viva a re­
cordação dos grande* festo* naoionaes e concorrer 
pare a conservação de pairia ; é alimentar cs en- 
thosiasmos petnoticos ; é ainda estitcnlar a nação 
•cm o* títulos de nobreza obtida no passado para 
o* grandes oommettimentos, que a Província lhe 
reservar mo perrir.

Em toda a parte, onde se assignela a passagem 
4es homens, erguem-se oa monameotos, qoe, aind» 

rsmsr, inautem sempre i  geração iietu&i o sen 
timvet- de sus SulidArieúaae com o ps sado e a es­
timula a caminhar sempre.

Por impulso da própria natureza é ievado o ho­
mem em todea os tempos s sonsretisar em fôrmas 
meteriaes suas ideas e crenças, seus factos e t:a- 
diçõee : o eymbolismo é orna necessidade para o 
homem.

Si não é possível uma solução de continuidade 
nutre o presente e o passado, a eommemoraçâo dos 
grandes factos históricos é preciosa: um monu­
mento erguido neaae intuito e sempre de grande 
nleanee moral e sooial.

Depois não hs somo contestar a importância do. 
faeto comoiemorado; perderam-se sem ecoas voze, 
divergente* dos qae tentavam amesquinhar o gran­
de aeonteeimeato, aqui realisado pela magnamma 
resolução do iueiyto fundador dó império.

Bleve-se, portanto, á recordação do ingente facto 
de Ypirsnga condigna eommemoraçâo; tal foi o 
voto naoicnai.

A empreza foi tentada reiteradas vezes e mesmo 
nqaelles, que ore emprehenderam a obra patriótica, 
suecombinam ac* obstáculos e contrariedades, a> 
não lhes alentasse a eeragem a esperança de vencer 
•om s eoadjovação de todos.

Pere todo o emprehendimeato de interesse pn- 
fcllsa e que carece do apoio geral, esses obstáculos
•  contrariedades provem, não contando as insioias 
qae o* espíritos máus levantam ao seu encontro, d» 
«iriidez ce uns e des re acções daqoellee, que ante­
põem seus conceitos contrários, porque em boe fe 
eceoppoem preferíveis so pleno adoplsdo.

Combater e uns, animar a outros e convencer e 
ettrehir as opiniões divergentes, é tarefa ditfioat- 
toee, qu* nãu se logra vencer sem tenaeidade e 
perseverança.

K‘ essa a gloria d* illostre sommissão de obras, 
£ eoja frente distingue-se o venerando eidadio, 
•oj* fronte brilha aureolsda de caus e doa louros 
de seieneia, e qoe sente ainda em seu acrisolad- 
•ivismo bastante coragem e forças para lavar a cabo
•  encetada empresa.

B* essa a gloria dos poderes públicos, sujos re­
presentantes, sem deixarem-se aturdir som cs di­
vergen tes reclamações, souberam eom aesrtsda in- 
taição insistir so pleno ideado

&• «asa * glorie do digno presidente da provin- 
«is mantendo eom firmeis aiúéa aceita.

B’ essa a glorie flesimente de todo* equelles qoe, 
•mb#r» de boa fe, divergentes, nlo imp«e*rsm uma 
•olaçõo, mat» geralmente aeeita e por Unto témpo

Brge*ee, portanto, u monamento o j i  que elle é 
ieeliuado á «otnmemorar a independeneia do Bra­

sil, tenha lambem e consagração complementar, 
•ejs dedicado á iaetraeção ao povo.

Eis o cea nobre e santo destino 1 
EU* testemunhará o fjoto msis importante de 

bossa historie ; aerá uma homenagem de gratidão 
voe exeelsos eoopersaores da nossa emanciparão po­
lítica i 0 s4r* também um grande eanotuano de 
iustrucção, em que indeffectivelmente se hão de 
•laborar a* grandeza* do faturo.

Vencido este primeiro estádio, alcançada esta pri­
meira vietona, qoe ora celebramos, ainda muito 
restará a íaser ; e si o modo, por que se tem de­
sem penhado de sos tarasão, os illustres cavalheiros 
que fazem parte da oommissão nos garanto segui- 
dos acertos, e hem de vér que Dão poderão dispensar 
todo o auxilio e oooperação.

B’ preciso completar a instituição, e forçoso diri- 
» il-a  no interesse m*i* geral.
* gg0 u  altas espeealaçõzs soientifiess de subida 
ímportaneia e fundamentai vantagem para o desen- 
Yolrituento do homem ; ellas tio  as bases de todas 
as epplioaçõee.

A espíritos generosos oacorreu, que mais se pro- 
pareionaris o monumento á grandeza da eonaemo- 
raeão ccgrsndo-o a essec eatndos mais elevados 
huTreelam em  ellee tanta cópia de dotes e outra* 
vantagens nos eeas eleitos, qoe a muito pooccs 
«proveiterá a instituição, ei pera isao fôr partieuJe-

”  Não* correspondería, porém, a todae as espire- 
çõea, *i *P#nae *• ativasse #11* i  m.trueção prima-

n Consulte, peré®. tods. es .•nvenieneiae, e não 
èelu  *• assentado proposito, que a instituição de­
pare na ordem do* estudo* uma satisfaçáo a um re-

* N*° nosso pniz, em que * Providencie Divina foi 
pródiga de íavores, em qu* a* eua*
vam fu taro* as vantagens, c«ige-Qoa u m *‘r“‘ o r ®
letive, psis vé-ee áesaproveitado* os dons natu

m  .

ACTA DA INAUGURAÇAO DOS TRABALHOS DO 
MONÜMKHTu DO YPIRaNGA

Anuo do nascimento de Nosso Saahor Jesus 
k  hristo, aos vinte e oiaco oe M»rçj Js mil oitu 
chatos e oiienta e omeo, nesta imperial oiui.de de 
S. Paulo, ca collina do Ypiraogu, onde se achavam 
reuaidos o exm. presir.eate d> irovinoia, dr Joee 
Luiz de Almeida Couto, o exm. e rvdm. sr. bi-po 
uiueessno, D. Lino Dcodato Rodrigues de Caivaih^, 
a sscembiea provinsiai, representada pelos teu» 
dign.s membros, drs. Rourigo-Lobato Marcondes 
M-cUado, Tjieophilo Joso Antunes Br ga, Martiuno 
ua Silva Prado Junior, G-bnel ae Toledo Piza e Al­
meida, José Viseute de Azavedu e o exm. cr. Vis­
conde do Pinhal, a eatnara municipal da capital, 
representada pelo drs. Antonio Pinto do Rega Frei- 
lac, Manoel Antonio Dutra Rodrigues, Raphaei 
Paes ue Barro* e os ar*. Manoel Loprs de Oliveira 
João Antonio Ribeiro de Lima, o tnounal da Rela­
ção, o dr. chefe ae policia interino, juizes de direi­
to e seus substitutos, a dcminuslj do Munum«ntv 
do Ypiranga, repiesentuntes da imprensa da Capi­
tal e de todas as repartições pnolicas, tihciats .o 
exercito e do Corpo policmi, o exm. Condo de Tret 
Rio», graude numero ae pessoas ernsiueradas e u« 
^ovo, ás duz hora* da oiauná, no iug.tr em qae o 
Príncipe Regeute proulainára a Iuuependenoia dv 
Império, o exm prkatdeuls da provindia dsOiareu
IjU Ô  tJ U i V l f  4 u  AUa od  ú ú h é é  U«iaÀ.WyG

ás obras do Monamento uo Ypirangu, tXduntsndo-se 
a plaata levantada peio engenheiro Tnouaz Bezzi, 
approvada pelo governo da proviuoia edenm tira-
mente por S. M. o Imperaucr.

Em seguida, e conselheiro Joaquim Ignaeio Ra 
malho, presidente da eommusão das obras uo Mo­
numento do Ypiranga, oü .rooeu so exm. presideut 
da província uma colher de praia, com a qual fez 
lie o primeiro movimento de terra, to» u.ioe oee 

.o edificio, trsç-dos no terreno, e em evgu.da pas­
sou a mesma Colher ao txm. e rvdm. sr. B.spc Dio­
cesano e ás "mais pessoa» proseutes as quses, toda» 
do mesmo modo, fizeram o mesmo movim.nto ae 
terra.

Declarudos assim inaugarades os trabalhos do 
Muuumento do Ypirsnga pelo exm. sr. presidente 
da província, o exm. conselheiro Kamalhu levantou 
vivas que foram calurosamente appíaudid-s—ao> 
Poderes Politisos d-u E lado, a S. Al. u Imperador, 
á Naçãu Br«z,leiru, a Família Imperial, a Província 
de S. Paulo e ao « ix . Presidente da Pruviucia.

Tomando em seguida a palavra o orador nomeado 
peis eomuus.-ao .ur. Joaquim José Vieira de Carva­
lho, fez um discurso anatego ao acto, depois do qual 
oraram também o.vdrs. Rjdrigo Lobato, preeideote 
da asssmb.áv pionncial, A nuai ) uirios Ribeiro do 
Andrada Machado e Biive, direotur interino da Fa- 
caidade de Dueito ae S. Paulo.

E para constar, eu Daniel Augusto Machado, se- 
sretsno do gove uo, escrevi a pieseutc aeta qaa vae 
assigucda por todàs as pessoas presentes.

Em tempo dao.aro que também cooipareceram — 
a Facuidaoe de Direito, o tvdm. c-bido da Sé, o ve­
reador Antonio Gabriel Franzea, os vice-c-n-uías, 
p iriugusz José Duarte Rodrigues, Italiano, Enric 
Perrod e a Aasooisção tominercial a Agrícola ae S 
Paulo.

Foliou também, por parte da imprensa da capitel, 
d dr. F.-anoisoo Rangel Poetuna, representante d< 
jornal Província de S Paulo, saudando a aominissão 
do Monumento do Ypiranga a espvcialmente a 
ccmmissão de obres-

Eu Demsl Augusto Mschado, secretario do gover­
no. escreví a presente decla-ação.

Dr. José Lu.z de Almeida Couto 
D. Liuo D<odato Rodngaes da Carvalho, Bispo dio- 

aesauo -j-
Rodrigo Lubato Marcondes Msshado 
Autonio Piuto do Rego Freitaa 
Martinho Prado Junior 
Juaquim Pedro Villsça
Dr. Aatomo Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 

Silva
Ignscio José da Mendonça Uckóa 
JuioJacmtBo Goaçalves de Andrada 
Tneophilo-Joeó Antunes Brsga 
Manoel Jorge Rodrigues 
Desembargador Pados Fleury 
Carlos Speridiâo de Mello Mattos 
Franeiseo Aurélio de Sooza Carvalho 
Gastava Chaumaaa, cônsul ellemão 
Antonio Arnaldo de Onv ira 
Ksptsel Aguiar Paes d* lltrros 
Macaet Antonio Dutra Rodrigues 
Manosl Lopes de Oliveira
Jpsé Dairie R.dngues, em commisslo de Ascosin- 

çio Commersial e Agrícola de S. Paulo 
Jusé Duarte Rodrigues, visa cônsul da Portugal 
Perrod, vice-sonsoie di 8. M. il Ré d'Italiã 
joã- Autoaio RiBiiro de Lima 
Antonio Gabriel Fiaczeo
Dr. Autonio Caio da Silva Prado, do Correio Pau­

listano
Frocaisco Rangel Pestana, da Província de S Paulo 
M.ujoI Álvaro de Sousa Sá Vianqa, da Qaseta do 

Povo
José Maria Lisboa, do Diário Popular
Léo a’Affonseca, redactor do Diário Mercantil
Carlos Leonoio de Carvalho
Dasembargador Antonio Miroos Rodrigues de Souza 
Jsaquim Fraociaso de Faria
Thomaz G. B-zíd, engenheiro chefe dss obras do 

Minomento uo Ypiraoga 
Viceonde do Pishai 
Francisco de Paul» Xivier da Toledo.
Manoel Correia Dia»
Cismeutino de Saoza e Castro, juiz substituto da 

1 4 v»r»
Samuel EJuardo d» Cosia Mesquita 
Carlos Aagoste Garsia Ferreira, advogado 
A. AmzaUh
Antonio Mari&no dos Santos 
José M<na da 8tiva Portiiho 
Ma rtioho Botelho 
Padre Manoel Vicente da Silva 
José Vicente de Azevedo
Creaeeneio Joc* de Oliveira Cozta, baehafel em di­

reito
R. Arcoly redactor da Folha Nova
Con go José Rodrigues de Oliveira
Luiz Franeiseo de Panla Albuquerque Miranhãc.
Josqaim Uasaio Remalbo
Barão de Titahy
Ernesto Marianu da Silva Ramos
Conde de Yt«
Conde dçe Trez Rios

Dr Auguvto Ceztr. de M ranta /zevo io
Jasquiui Tbim iteo da Araújo Neto
Clotilue Barreto
Rjsahu de QÜveira
Angelida P-na di Miranda Aze1 eb
Constauça Neave
Bdnto Pinto d> Rego Freitas
Pedro Alves Coutiuho '
Dr Joaquim Ju*ó Vieira de Csrvaho
Alfredo S.lveiia da M itta
Jstob Emílio da Cost i Mesquita
Luiz Pueai. empreiteiro oa obru
Silvio Trivelliui
ConsUnte dei B sno i
DiU oi Augusto Madhado
Amélia Quato
Julia Couto
Vicencia Couto

Estiveram mmto coac:irpi.ii&'. jtkfi.aJos os 
festejos por occasiâo da uaup p: tq d odi- 
ücij do Club Uer,natua, em b iliOs.

.R.©ví«í.a

O supremo Tribaaai de Justu;. julgou a 
rcvbta cível do üoade de Ceic-oita e con­
cedeu a nos termos da lei <?. a nur injus­
tiça notona « taãinfesta nuJ.itii .a para ser 
revista a causa pela relação óe L província.

Acha-se na capital o nosso ^iuitre corre­
ligionário o amo. sr. Barao de flmeida Li- 
uta, residente em S. Joâo de Gapvary.

Alovimento da immitj-«ção
(Jftegarum do itiò do Janeuo p 6 trem do 

uorto no üia 25 do corrdnto 2i3 ulnigrantes, 
sendo 204 italianos etf portugueci.

Segundo consta, estes umnigrtn.es já se 
acham engajados e esperam apens as baga- 
geps para seguirem para ,0 ieteior.

tkx+tUÊtíMtmsamim''*.'’**. urmmrrn»*

U i m m M

Pariz, 2 4  d© Março

A camara dos deputados approvo\ em ter­
ceira discussão a lei de reiórma ieitoral, 
escabeleceudo a votaçOo para as eluçdes le­
gislativas por escrutínio de lista.

Londres, 2 4  do Marçrfl

Têm sido numerosos os tropeço! encon­
trados pelo general Grabara, couinandante 
do corpo expedicionário tnglez de Sudtim.

qu aheatcis
camelos e grande numero ca n-ikts ; os 
meios de trausporie são agora muito oticien- 
tes.

Oerlim, 2i> d ©  üfarço

0 reichstag allemão prorogou as stas ses­
sões até 14 de Abril-

(.A gencia Haoct.)

SEÜÇAO LIVRE

0  Tribunal da Kelacão
Illm. sr. redactor do Correio Paulistano—Ea, 

relação á puolicação em que se sceos» o Triuu» 
l» Ke.ação, e á m ie pe-soalmente, fuita o& seção 
livre do seu j.rnul de 19 do mez corrente, aó qora 
jaigo opportuuo dizer-lhe o que entendo, o r u i  
»er :

E’ pratica do Tribunal da Relação despachaem, 
por si »ós, 03 relatores dos feitos, não só o qu a» 
partes requerem cora relação «o« preparatórios el- 
ies, sumo também o que requerem eom reiaço 6 
que8iões iucideate* ou «obrevindas, como »e fSde 
reriüaaruo feito pondeate sob o n. 821, de Caroi- 
n»s. ,

Entendendo, porém, eu, contra essa prat os, oe 
as questões incidentes devem ser desp icbadas m 
tribunal, e por D dos os juises do-fei o, ba temps, 
como relaior de um feitu levsi ao tribunal om do­
ses incidentes paru despachai-», e foi íiopedidote 
expói-o pelo eoo presideotn— nogsndo-me » palavs, 
sumo pelo» reepestivot adjonctos — deelarando-ie 
todos, que so relator unicamente competia deap- 
chal-o, como afinai fil-o.

Bi, pois, estava eu assim tão bem escudado paii 
por mim tó despachar o requerimento á qne se re 
fere a mensionad» publioaçdo, e tinhi vaidade*,.• 
desejos de prejudicar alguém, porque, em vez t> 
deepachal-o por mim só, deixando occoltas por uu 
peremptório indeffirimenco as faitae que mo eran 
attribuidac, preferi e insisti em levar ae conhecí 
monto do tribunal esse incidente, dando-lhe scien- 
cia daqaeüas faltas, e á estas desde logo a maior 
publicidade, e oooasião de serem reparadas ?

Outra : Peto regimento do tribunal, como

Si inverdade houvesse netses fundamentos, não 
surraria ella só por conta minha, mas também pelo 
dos dous julgadores adjonctos.

Nota-se, qne qussi todo o expandido foi pessado 
em ansensia do signatirio do requerimento, que eó 
appareeeu na sala das aosiõas, quando terminava 
o incidente.

Qusnáo acabei <le ISr a parte necossaria de reque- 
ri mento, em cbedisnsia ao dever de relator, que nada 
deve omittir, obsorvei, que tal requerimento era 
feito em nome de Frantisso Boeno, e seu* filhos, 
ua as que Buens, como affirmavam os sutos do aggra- 
vo, tinha filhos impuberes, pnbares, maiores e gen­
ros, todos us qoaes haviam sido citados, e tido in- 
terveação no sequestro, no entretanto que a proen- 
ração, janto ao requerimento, era passida ejclusi- 
vamente em nott > de Boeno, s não deva poderes 
pura requerer por seas filhos

Agora observarei:
Sindo certo qoe es paes agem pelos filhos impube- 

rer independente da proecração, poiqae não »e po­
dem eztes passar, também é earto, que não podem 
agir, a tnsuos dar procuração sem declaração em­
presta de agirem ou mandarem egir por sou» filhos 
impubetes desde que não passem a procuração na 
qualidade de tutores natos, como ó muito sabido

E o» procuração exhibid» nem mandava agir por 
seos filhos impuberes, ou maio-es, e nem a passou 
Bnino como tator neto.

Está a prooursção p«ssada ezclusivamente em aeu 
nome, sem alludir á filhos impuberes, «orno era ne­
cessário.

Em di-eito, o que fica dito ó que é u praxe, e a 
verdade; coniequentemente, nã» foi violada orde­
nação alguma; e nem por isso usai da palavra í»- 
tr uso.

Dinee, é verdade, depois da votado o indeferimento 
por todes, que e.-s» requerimento era filh* do des­
peite; d'sse-c, pertanto, somo era reflexão á mim 
tó, o sem a mínima intenção de offonsa, nem exa- 
s»'b»fão de animo.

E senão vpj*m-se as razõas por que o disse, já que 
soa forçado a ixternul-zn :

Dé longa d ,ta entretenho relações de familia eom 
o autor do requerimento em qoestão, e ó subido, que 
o seu respeitável p&e deve pessoa, que ma ó earis- 

rirna, serviços medisos, prestado» com inexcedivel 
dediuação, á qual deveu ealvar-se de tnorte prema­
tura.

Este facto não podia deixar de gravar fundamente 
o meu coração de pue.

Pois bem :
Além disto, com o instrumento do sggravo recebi 

um memorial, impresi-o, sobre su» mataria, assigna- 
do’ pelo autor do requerimento em questão «somo 
'advogado ooaggrave, > mas cuja procuração náo es­
tava, nem está nos autos, e nem d.-lia me foi dado 
conhecimento algom.

Nesse memorial, involvido era capa verde, conti­
nha-se om offsreeimento obseqbioso do seu autor á 
minha pt*-\,a.

Pouco depais r»sebi outro exemplar por pessoa 
também de minhas relações, qne ao ehtregar-m’o j

lisitára do exm. presidente da província a 
sua demissão de juiz por não qnerer servir 
comigo como escrivão de orphãos deste mes­
mo termo, por que devia estar na correição, 
por que sou criminoso ; que n3o podia conti­
nuar a servir comigo de quem tem hor­
ror, etc., etc-

0 sr. juiz advogado devia em tal caso fa­
zer-me processar, era esse o seu dever, sus­
pendendo-me próviamente, assim cumpria o 
seu dever, e não pedir demissão, quo dà 
mostra de fraco, etc.

Peço portaoto ao sr. Caldas que se digne 
apresentar os documentos dos meus crimes, 
sob pena de passar por um infame calumnia- 
dor, (não faça como fez com o meu illustré 
collega Manoel Marcellino, do Rio Novo, que 
dizia apresentar innumeros documentes, e 
nada fez até hoje).

Outrosim advirto ao sr. Caldas juiz advo­
gado que procure encontrar bons documen­
tos afim de poder provar o meu horroroso 
procedimento, e não se admire quando fór 
o feitiço cahir sobre o feiticeiro (publique 
minhas cartas).

Tranquillo espero pelo qne der e vier e 
prompto estou para ajustarmos contas.

Rio Verde, 18 de Março de 1885.

0 escrivão de orphãos e ausentes,

Francisco Honorio Rodrigues Pereira 
de Paiva.

Agradecimento

Venho manifestar a minha eterna gratidão 
ás pessoas que se dignaram visitar ao meu 
finado esposo, coronel José Egydio de Souza 
Araaha, durante e tempo da sua pertinaz 
enfermidade.

Não cumpri com este sagrado dever, ha 
muitos dias, por motivos independentes da 
minha boa vontade ; portanto, sómente nesta 
occasiâo, posso testemunhar aos amigos do 
meu alludido esposo, o sentimento de grati­
dão de que me acho possuída.

Peço, pois, quo aceitem por este unico 
meio ao meu alcance,____ ___ i___> __ U m  o protesto que faço, de

jputou » costumada choradeira do ser o aggruvsnte Qunca esquecer os nomes dos amigos dedica- 
um paede familia pobre, et*.-veriíieando eu depois ; dos, que 0 acompanharam, até OS S8US ulti- 
ilos autos haver esse pobre inventariado por morte i mos momentos, 
de 8 Q» mulher, 9  durütxto 0  ŝ quQRtrog mat ia oa mo-

Paulo, 26 de Março de 1885.

Antonia de Queiroz Aranha.

cos, um aeervo maior de 131;0OO|OOG I 
Neste exemplar está escripto o endereço á pessoa 

qu» m’o fez apressatar—por lettra de seu autor, se­
gundo me parese.

Ora taes amabilidades peuhoram o eoreção, e moi­
ta gente «oetuma a eoceorrer-se deste m eie... Ç „ n í .

E por parte do sggravado t 0(11113. IZãljPl
Nem ciomorial, e menos dedicatórias... em som- j Os abaixo assignados, airradecem ao sr. 

"„*■ “ . " « r ‘.u l 'p iÍL iS '" " 40 ■  «mp-ixio,j^ntoDíoGomes Vieira, regeate da baad. de 
Pura e simplesmente oe eutos, e sem ser eonheoi-! mu81ca~ L7ra Conservadora e aos 8GU8 di-

do, de mim absolotamente, o areio que também dos 
demais juizes. '

Si, pois, tivesse eu de deixar inclinar o mea ani­
mo, por considerações pessoaes, certo que não seria 
senão em favor dos aggravante», -clientes do autor 
do requerimento—embora sem proecração nos satos.

Acsresee quo, depois de julgado o aggravo, em 
conversa, fez-me sentir o autor do requerimento o 
«eu desagrado < por não ter eu lido no Tribunal o 
■eu memorial, > com 41 folhas impressas, além da 
minata oocapando 29 folhas dos autos, assignado por 
«eo irmão, advogado ia  «vuau uo Jahú, accreecan-

gnos companheiros, o obsequie que lhes fl- 
zerão tocando na occasiâo da missa de 19 
do corrente.

Santa Izabel, 23 de Março de 1885 
N estor IzabRlense Paulistano Bkazil 

J osé Adgdsto Da Costa Le it e .

Protesto
0 dr. Manoel de Freitas Paranhos e sua 

tendo que este advogado, sea irmão, qaeri» a an- j mulher, e D. Rita Carolina Pereira dos San- 
ouilação da aeCriptura publiea de hypotheea, mesmo 1 tos, genro 6 filhas do fallecido capitão J08é

*■? Santo, , 4  p„ r te»
—•nessa ph&te do processo—contentava~se tom a au- procurador 0 adVOg&dO tlbâixO âSSl^Qâdo, por 
Qoiláçfto do seqoeatro, e, dahi o requerimento a lia -! meio deste protestar contra a medição re- 
^ i01-  . . . . . , ! querida por Autonio Gomes da Silva e pro-

p~“ 7 » ,%  ««■*«*> *>para dar-se logar ao tomprimanto do devar, appa- : wrictO de S* otíbastlãO do TlJUCO Preto, em 
e*e uma aggreesio ou queixa, parece, que esta oão terras do sitio P ira jú  e Paraguay, que foi

tóie s-r effaito senão de despeite, oa outro motivo 
iaconfestavel.

Eis »s ruiõas deste meu d isto :
Q >e a e»criptura d» hypotheea, regularmente for­

mulada, como está, uã> podia serauuallada no pro- 
ces-odo sequ-stro, confessoa-me o proprio autor 
lo requerimeoto ;

Que nem o sequestro podia ser ennullado, eon- 
fe»soa-me a insuspeita passoa que me faz transmit- 
tir o 2° exemplar do memorial — sem embargo de 
se haver antes empenhado pela annullação I... e o 
reacnhecsrão os proprios aggravante* náa lhe op- 
pondo uma tó palavra no prazo legal, que lhes foi 
istogoaio, lunitaodo-seá interpôr o aggravo da de- 
tieão qae o julgou subsistente.

Mrs: Devera ser aunallado o sequestro — por ser 
a d»ta da »outença de dia s»ntiflcado — o qoe aliás 
oâo está provado — e aerillegal a nomeação do cu­
rador á lide, oa convertido o julgamento em dili— 
genaia, como so articula ?

Antes da tudo convém saber-se qoe :
A pr.meira allegação cem coneta de parte algu­

ma do inst-umento do aggravo.
E’ criação nove do memorial, offereeido por quem 

oão tiuhs proaarsçlo nos autos ; portanto :
0 fasto de ter sido por mim exposto longamente, 

prova de sobra tocao retribui com delicadeza a of- 
ferta do folheta, oa memorial envolvido em capa 
verde, lento-o e releudo-o, o delle extrahindo esse 
ponto, que consignei no relatorio escripto do ag­
gravo, que li ao Tribunal.

D> pois, para que insistir na averiguação deste 
ponto por diligencia, quando a sentença só seria 
onlla, ei a sua publicação oocorreseo em dia santi­
ficado, caso qae oão se deu ? I 

Para descobrir o crime e o gau autor !
Pois não ó o proprio autor do requerimento o pri-

adjudicado ao seu fallecido sogro e pai por 
sentença extrahida dos autos de execução 
movida contra a herança de Francisco Fires 
de Godoy, protestando mais, fazerem valer 
os seus direitos em tempo opportuno.

Como procurador,
0  advogado Pamphilo Freire de Carvalho.

(alt.° 3—1

ED1TAES

praxe invariável, ãos aggravo*, como nos deraau ®?ir® B1m P™»1»»1*' °° memorial » impossibi- 
recursos, o relatorio ou exposição qae perante o descobrir-se o criminoso — quando crime
tribunsl devem fazer os respeetiv .u relatores, ^ b»ja f

Camara Municipal
De ordem do illm. sr. dr. presidente da 

camara e em virtude da deliberação da mes­
ma, em sessão de 12 de Novembro do anno 
findo, paio presente se chama concurrentes 
pelo praso de quinze dias, a contar do dia 27 
do corrente, para 0 serviço de nivelamento e 
aterro da rua de S. Caetano.

As bases para 0 contracto assim como a 
planta da rua acham-se nesta secretaria, on­
de podem ser examinadas pelos interessados. 

As propostas devem ser selladas e fechadas. 
0 pagamento será feito em titulos do em­

préstimo municipal.
Secretaria da camara municipal de S. Pau­

lo, 26 de Março do 1885.
0 Secretario,

Antonio Joaquim da Costa Guimarães
sempre veibdl, no entanto que do sggravo do Jshú 
levei minucioso reistoriu escripto, que mostrei ao

Como demorar-se a decisão de nm aggravo com 
•sea averiguição por diligencia, quando o irmão do

qaa uão cabiam recursos, os aggravantes o» repro- 
oosiain na tua minuta, razão pela qual uão devia 
eu deixar de dar tonta úe tudo ao tribunal, e por 
esc tpto para que me oão rtcapisse algom ponto, a, 
contia gu»to dos juizes adjunotos, passei á lèr ese- 
reiatorio, depois de haver exposto verbalmente a 
matéria sujeita á deoi.-ão.

No entanto—eu omitti pentos 1...
A det-aeção, o salaulu oo cutro motivo inconfes­

sável começa d» desvaodar-ve
Cuhereme e insutente naquelle meu modo de en­

tender, poi», levei o requerimento allnuido ao tri

Este ponte, pois, não podia deixar de ser despre- 
rric, como foi, até em homenagem (qoe só lhe nlo 
en » o eea irmío 1) aos eredito» do digno irmão do 
utor do reqoerimeato em questão, pois qoe advo- 
»io na cause, cem procuração nos autos, nane» o 
uticaloa — tendo ali£» sido citado para conferir o 
atrnmento e vêl-o seguir.
0 segundo punto também nSo podia deixar de ser 

asprelado pelas abundantes razões constantes do» 
ai\op, aos quses de c irto recorrerá todo aquolle que 
si oreze, e queira ajuizar do jolgado. 

fodia ea dizer também «obra a safra pendente !..
bonal. ao sr presid. nte delle pedi a p.Uvra « para 1 m’VÍ4 v0° lon*°- * 8iU8 «““ “ «ieiições costumam... — :/ . '  r  . r . tee^breve».

. . ■ Uhi dos estylos porqae meo fito nunca foi de-
peia eegun a f9, |ar 0Q r«peij{r imputaçõea ou factos qoe não

iêl -o > tendo já exposto a sua matéria, e me foi 
negada a palavra, somo ainda o foi

Insisti então, qoe « so menos para dar seieneia ! P*!*1? att.ngir-me 
ao» meus companheiro», nes«a julgamento, das fal­
tas qoe me eram attribuida», me d véra ser conce­
dida a palavra, e, som esperar pela concessão oa

{ demais
liado certo qoe moita gente boa se arrepella «om 

; us jaompoeturas ou especulações da imprunea, eu
nov» reousa, foi lenjo e»se reqoerimeato da parte 
exaotamentu em que •.iccutio o< pontos alludido».

Vê-*e, pois, que—»ó per esfoiço, e insistência 
minha t vu o tribuoal eachecimento desse reqveri- 
meuto. com cuja leitura .«regro/, e desnecessária 
uão devera eu provocar, que ine fosso caçada a pa­
lavra oe que usava sem expressa cnucesiáo.

Disse decueceisuris, princípulmeute, porque — 
ma) h-via eu sunsluido essa leitura, o qasieodo 
continuar na expo»içi»,o sr. desembargador U«hÔ,, 
nm du» julgadores do aggravo, com a calma e pausa 
que o e»raoten»am, acudiu dizendo :

B' desnesesiario expôr mais nada; estou perfei- 
tamente lembrado de todos o* pontos d. »»* questão, 
assim como de haver V exposto lo igamsttíe cises 
dous pontos, que n«u julgamos improcedentes, e, por 
isso, os rejeitamos—e logo dealarando se de inteiro 
aceordo o outro adjnnoto, ar. desembargador No- 
goei -a. j

Iusieti então eem es exes. polo despseho á dar, 
e aqaieseendo elle» no indeferimento, assim o cum­
pri—dando como fandameutfcs do despacho aquellac 
aeamus deslaraçõis dg sa. exee.; de «orte qoe:

go»o dellas pois que não deixam de ter eua u tili 
d*à pratica — geral.

ígo ellas peifeitsm ente «orno o — sim itia sim ili- 
boi— dos hoaoe'palhas I... .

Averdade do q»e flea ixp ie to , na parte que de- 
peuic de testvmunhas, deve ter por si o Tribunal 
todq e « pQblico que alii uão concorreu adrede par» 
aifluiar o qoe ia não paseoa.

Cmt ousroi, po.s, na sonda qua percorro, ba 33 
enoui, eom tpprovsção d« gsn te  sensata e desinte 
resr.sU, e sem mais voltar á sua respeitável pre 
sença nr. redactor, pois que não tenho tempo para 
anda* Lzcnd» rectificações.

S. iaulo, 26 de Março de 1885
Mancos Antonio.

Rio Verde

Corota-me por informação particular que 
o sr. João Baptista Caldas, advogado 2* 
eujpj i |ite do juiz mu ncipal daste termo, so-

A M Ü N G IO S

A praça
0 abaixo assiguado participa a esta praça 
as demais que tem transações, que nesta 

data vendeu o seu negocio de seccos e molha­
dos aos srs. Pereira & Souza, livre de toda e 
qualquer responsabilidade. Outro sim pede a 
todos quantos tem tido transações tanto com- 
merciaes como particulares, que hajam de 
apresentar suas contas no prazo de 30 dias, 
que sendo legaes serão pagas, outro tanto 
pede a todos seos devedores virem saldar suas 
contas no referido prazo de 30 dias para evi­
tar maiores despezas.

Ribeirão Preto, 23 de Março de 1885.
______Manoel Lourenço

P RECISA-SE falar para ^egocio de seu
interesse com o sr. José Pinto Du­

arte, na Ladeira do Mercado n. 2, armazém 
do Magalhães.

S. Paulo, 26 de Março de 1885. 3—1

Escripturaçâo
Quem precisar de algum empregado, para 

tomar a seu cargo, qualquer escripturaçâo, 
pequena ou grande, de qualquer casa, por 
pouco interesse que seja e a qualquer tem­
po preciso póde dirigir-se além do Seminário 
Largo da Luz n. 29._________ 4--1

P r e c i s a - s e  de perfeitas costureiras pa 
ra saias e corpinhos.

Na rua de S. José n. 66. 3—2
i* re e i» a -» e  e uma boa cosinheira, ntt 

rua de S. José n, 66. ,3—2

l
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com seda ptra, assetinada, EXTRA, artigo garantido. Acham-se 

promptos e fazem-se de encommenda, na fabrica da rua da Impe- 

ra tr í , inica casa importadora desses artigos. 11

A u x  6 0 0 .0 0 0  a u to m a to n s
3 9 , B u a  d a  X m p s r a t r i i ,  3 9

AVlbUS
M. "Villar ex-contramestre da antiga 

casa Raunier & Cabral, mudoa a sua bem 
montada officina de alfaiate da |rua da Imp- 
ratriz n. 29, para a rua de S. Bento n. 51, 
baixos do Grande Hotel._______________

Fabrica nacional de camisas
com peito, collarinao e punho de fustão, de 
Unho e de morim, rua da lnperatriz, 51 A. 
Ao Cosmopolitano.

Luvas de pellica e seda, plis* 
sés, preto» branco e do cores
cortinas, colchas, guardanapos e toalhas 
acabam de chegar Ao Cosmopolitano,^rua da 
mperatriz 51 A._________________ 25—6

O advogado João de Sá e A l­
buquerque, escnptorio travessa da Só 
n. 26, onde será encontrado das 10 horas da 
manhã às 3 da tarde.

I m p r e t e r l v e l m e n t e  a 7 de Maio 
proximo efifjctua-se a extracção do segundo 
sorteio da grande loteria do Ypiranga.

Os bilhetes à venda na rua de S. Bento 39. 
S. Paulo. Doliyaes Nunes, j 15—0
Í>r. A lm eldaN etto—Medico opera­
dor. Residência e consultorio—rua do lmpe- 
dador n. 5 . __________________________

ADVOGADO.—O dr. Pamphilo Manoel Freire de Car 
velho «dvoga com os srs. conselheiro tírui te de Aze­
vedo e dr. João Monteiro, na 1* e í* instaooia, à ma de 
S. Beato n. AS.

Attende a chamados para qualquer ponto da pro- 
vincit. ____________

lomiiaíiíiiii IHnlna de Segiros de V iè  dos üslidos Unidos
DA

CAPITAL CERCA DE CENTO E SESSENTA MIL CONTOS

m m u a í  « r a  k  t r in t a  t  t i n t o  m i l  t o n t o s

F U N D A D A  E M  1 8 4 5

3 9  a n n o s  d e  p r o s p e r i d a d e

m i S T R O S  K f l  B R A S I L

COMPANHIA 1% ACIONAL
si

M E D IC O
Dr. Eulalio.—Dà consultas à travess,

C jllegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouche n. 17 
A ou pharmacia Popular—Rua da Impera- 
tiizn. 4.________________________ __

M e d ic o  h o m u e o p a th a .—Dr. Leo­
poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogai ia Centrai Homoedpathica, largo de 
S. Bento n. 86.
“  B I X A S  H A U D U a C L E Z A H  
re c e b e m - e e  d i r e c t a m e n t e ,  n o  
S a lã o  E le g a n te ,  v e n d e m - s e  e  
a  p p lic a m -e e .

T r a v e w a  d a  Q u i t a n d a  n . 1.
O  a d v o g a d o .—Dr. Alfredo Rocha, 

Rua do Rozario, 42. Rio do Janeiro.
Conselheiro M a n o e l  An to 

nlrt D uarte d© Azevedo e dr. 
João Pereira M o n te i r o ,  advo. 
g a d o s t — cxíryptorio r*a d« S. Bento 
n. 48._____________________

D r .  L o p e s  d o s  A q jo s  J u n i o r -  
n d v o g a d o . -  Escriptorio--  rua Direita, 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
lira da c a p i t a l  e especialmente no fôro de 
Santos. ____ _ _____

Caveiras

NOMES LUGARES

........ .......  ...

DATA DO PEDID* DATA DO FALLECIMENTO LUGARES PAGOU DE 
PRÊMIO

OS HERDEIROS 
RAM

RECEBE-

Joseph Norris Londres • ?8 de Fevereiro de 187' 12 de Janeiro de 1883 Rio Janeiro ib. 541 lb. 1,078 11/1
Gnstave Massrt > 21 de Abril de 1876 17 de Setembro de 1881 > > lb. 275 (Resiitoição) lb. 312 3/4
Vi«tor ScbeitliD Pa is 21 de Janeiro de 1878 I t  oe Abril de 1878 > > lb. 1,546 ’ Fr. 60,000
João J. Freitas Quimarâos Pará 31 de Maio de 1882 5 de Fevereiro de 1883 Pará Rs. 544$800 Rs 12:000$000
Dr. Condido Qqirino Basto* > 17 de Agosto de 17 de Dezembro de lb82 > > Ô74$000 > 24:000$000
José João Ribeiro > 13 de Abril de 1883 17 ie Julho de 18*3 > > 256$800 > 7:200$000
C. A. A. Dohrmann Rio de Jan.° 5 de M-rço de 1*83 9 de Agosto de 18*3 • R o Janeiro > 480$000 )) 23:833$000
Joté Rodrigoes de Soma Pará 29 de M-rço de 1883 31 de Agesto de 1883 Pará > 664$-00 > 11:825$000
Guftavo Wedekia Rio de Jan.® 1 de Ontubrode 1883 25 da Janeiro de 1884 Rio Janeiro > 175*200 > 23:693$000
José Soares Pereira Bahia (7 de Maio de 18 3 2b de Fevereiio de 1884 Br hia > 8601000 > 13:920$000
1’aal Emílio Wilmeridorf Santos 12 de Março de 18*3 6 üe At-ril de 1884 Vatitoa > 129$()00 > ll:6l3$0< 0
Tito Aatoaio dt. Rocha Coará 27 de Jonbo de 1882 28 de Setembro de 1883 Fortaleza w 241$000 > 6:176*380

N avegaçãoa  vapor
O PAQUETE A VAPOR

RIO DE JANEIRO
Commandante o eapitâo de msr •  gnerre B. P. Pe­

reira Franco ,/
Sahirá no dia 28 do torrente ao meie dia para: 

Paranaguá,
Antonina,

Santa Catharina, 
Rio-Grande,

Pelotas,
Porto-Alegre e 

M ontev idéo  
Reeebe carga e paasageirot.
Trata-se com o agente
J o io  Á & to a lo  P o ro lra  d o i S a a to i

Rua Xavier da Silveira n. 371 e 341
SANTOS

NOTA.—Recebe-se os conhecimento» até
a vesnerada sahida do paquete,

G u a rd a s -c h u v a
de seda pura e cosida, preta e de côre», ca­
bos de junco, castão de prata e ouro, tendo 
cada comprador o seu monogramma gravado 
no mesmo castão, por

$

so

Pagou a Companhia por mortalidade do* seg radps, de*dei8l5 cerca de 80,000 eontcs.
Ha doi» annos qne os juro* do «apitai tom tido maio qq. Ruffioieote par» nnbrir os sinistros.
Para informações o m o .«rente FERNANDO DREYFU8 «> «asa djs *-s V .  IV T I I \ f  V W  dfc C . correspondentes 4», 6* e d. 12-11

A S  iO N  D IA B L E
46—Rua Direita—46

5 - 4

NO-

C H A T E O  mm
2 0 — t i n a  d L a  I m p e r a t r i z — 2 6

Nesta casa vende-se por atacado e a varejo um graide sortimento de flores finas, plu­
mas amazonas e fantasia pretas e de côres, tudo recebid) directamente de Paris ; por preço 
do custo e até com algum prejuízo.

A casa tem sempre um grande e escolhido sortimeito de chapéos para homens e me­
ninos como em chapèos guarnecidos para senhoras e meninas, que vende por preços inferio­
res que em qualquer'outra casa neste genero, porém tias as vendas, tanto por atacado 
como á varejo, são

C LA Y TO N  S  S B D fT L E W O R T H
Stamp End Works, Lincoln á Lombard Street n. 78

O -  A  O I

Grande reducçâo em preços 
Gal virgem preço na estação de Cayei- 

raà, kilo 36 réis.
Dito, dito, preço na estação de S. Paulo,kilo j 

37 róis.
Cal extincta preço na estação de!

Cayeiras, litro 16 1x2 rèis.
Dita, dita, preço na estação de S. Paulo,litro 

17 réis.
A varejo de eacca emsacco, 

nn casa
Ao comprador litro 20 réis.
T elh a i como as de Marselha. 
Tijollos imp.-ensados.
P edra de Cantaria.
Dita de Alvenaria.

Preços reduzidos em propor­
ção a porção 

A tratar com
J o a q u im  F ro o s t B o d o y ilh o  &  C om p.

LADEIRA DO DR. FALCÃO N. 2
Alt. 15-4.

G uardas- chuva
Manoel José Martins

com pratica de vinte e oito annos deste ramo 
de negocio, participa ao publico desta capi­
tal e do interior que forra todo e qualquer 
guarda-chuva para o mesmo dia e concerta 
os mesmos, assim como bengalas de estoque 
e leques, tudo cora perfeição e brevidade.
1 1 -A — B o a  d t  S a n ta  T h e r iz a — 1 1 -À j

PROXIMO i  RDA DO IMP2RAD0R
H . P A U L O  6 -2

10—5 de 2 em 2 dias
ty u d a v o oPlamleoL

S E M A N A  S A N T A

A Sociedade Real de Agricultura de Inglaterra conferiu cada um doa 
primeiros Prêmios aos srs. Clayton & Shuttleworth para suas machinas à vapor 
tanto locomoveis como fixas etc. desde o anno de 1863 e bem assim prêmios em cada ama 
das exf osjções, nas qua js elles foram competidores, desde 1849.

"Vapores, locomoveis e  fi_ 

xos, para carvão de pedra, 

lenha, palha e afinal para

toda qualidade de combus­

tíveis, sobe ao numero de 

‘2 2 ,3 0 0  os já  vendidos.
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Medalhada ouro e certificado de 1* classe 
conferidas na Exposição Internacional de 
Calcutta em 1883 e 1884.

A unica medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomoveis.

Medalhas de ouro e outros prêmios foram

conferidos a Clayton & Shuttleworth-oi w 
das as exposições importantes tanto interui 
cionaes como coloniaes. incluindo a» da 

Londres 1851 e 1862.
Paris de 1855, 1867 e 1878.
Yienna de 1857, 1866 e 1873.

Os únicos importadores, em direitura de nossa fabrica, para o Rio de Janairo a
C O O  A C  C P O  *'-íSantos são os srs.

ü iiierm e  He Hardy fioup.
r '.

onde sempre acham-se locomoveis da força de 6, 8 e 10 cavallos, e bem assim toda» OS 
pertences necessários, para substituir aquelles que com o tempo de trabalho são gastos 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como das modernas.

Da mais acreditada fabrica dos 
Estados-Unidos

D E N O M IN A D O S

U N C L E - S A M
adaptados especialmente às necessidades do 
paiz o ao consumo de lenha.

Jà se acham em uso em centenares de ca­
sa» de familia nesta proviucia, e pelo seu 
excellente trabalho, seu admiravel asseio e 
sua grande economia, tem dado provas de se­
rem os mais perfeitos fogões que se póde ob- 
*er.

Deposito em casa dos srs. :
C * l im ir lo ,  A lb e r to  &  C o m p .

21 — Ktua do Commercio — 2V
Agentes para a província de S. Paulo :
F. IJFTOJV dc G.
10—,4 (3“  e sabb»D

/

A t '  8 0 N  B I A 8 L I
Grande sortimento de roupas feiUs

F R A N C E Z A S
F r a q u e s ,  o r o i s é s ,  s o b r e - e a s a o a

e  c a s a c a s

____  4 0 - 3 (3* >6*) Clayton & Shuttleworth.
r e fa ç a

jPMLâS DIGESTIVAS DE FÃNCREATINA
d e ________________

Pharmaceutico de 1“ Classe, Fornecedor dos Hospitaes de Pari»

A P a n c re a t in a  empregada nos hospitaes de Paris, é o mais poderoso i 
digestivo, que se conheça, visto como tem a propriedade de digerir eá 
tornar assimiláveis não sómente a carne e os corpos gordurosos, m asl 
também o pão, o amido e as feculas. ,

Qualquer que seja a causa da intolerância dos alimentos, alteração, oul 
ausência de sueco gástrico, inflammação, ou ulcerações do estomago, oul 
do intestino, 3 a 5 pílulas de P a n c re a t in a  de D e fre sn e  depois da co-i 
mída, sempre alcançam es melhores resultados e são por isso prescríptasl
.pelos médicos contra as seguintes affecções: 1

i F a l ta  d e  a p p e ti te  
'  M ás d ig e s tõ e s .
1 V o m itos.

F la tu le n c ia  e s to m a c a l.

10—5.( 2p. s.

@

G astra lg ias.
U lcera çõ es can cerosas. 
E nferm idades do ligado . 
E m m agrecim ento .

r . .. ----  ------------------- ---------------------
Riu o s se  de todos os P erfu m istas > Cat>elleirc.iro3 

da F ran ça  •  do E xtrangiiro

w  J » i  r  i <
- - O  A  T 3 T C S  Q  T

(§ós dt (glõrdt £ rro z especial
prbparado  com wsmutho

C S X . E V A .Y , Ferfum ieta
J P A i e x e ,  © ,  l u a  d .e  l a  P a i x ,  © ,  P A B I S

IVINHO GILBERT S E G U I  N
F E B R IF U G 0  F 0 R T IF IC A N T E  aprovado pela Academia de Medicina de P a ria

Sessenta amos de Experiência
|  e de bom exlto tem  demonstrado a efflia c la  in c o n te s tá v e l  deste v r a r n o ,  quér como anti-1 
j p erió d ico  para cortar as T eb re , e evlar o seu reapp .recimento, quer como fortiflean tr, nas ’ 
|  Coo v a le» cen ea » , S e b l l ld a d #  do S a iç u e , F a lt a  de M e n s tr u a ç ã o , X n a p p ete n c ia , S i r 0 *-1  

d * «  d lfflce l» , E n fe r m id a d e *  n e r y o a i ,  D e b il id a d e  causada peia edade ou por excessos.
C r í•  U < n h # ,  que c o n té m  m a i>  p r in c ip io »  notivos do que  os p re p a ra d o s  s im ila re s , m nde-se p o r  p reço  « m l 

|  povoe m a is  e ie rsdo .— N to  se d e re  c b jn c ta r  c o n ta  o preço em rie ta  da re co n h e c id a  etSeacia do  m edicam ento.

P h arm acia  O - .  378, ru a  S a in t-H on oré, PA R IS t
E a j 5 0 Kita.ri.0 B e m  S . P a u l o :  J O Ã O  CA.IsnDXTDO H A R T I U S  A  C*

A nem ia.
D iarrhea.
D y s e n te r ia .

_ --------------- . vu. vu. hv—. G a s tr ite s . «umuaLji ouuuettto ,
S o m n o len c ia  depoisdecom er, e vom itos que acom panham  a  g ra v id ez í

PANCREATINA DEFRESNE em frasquinhos com a dose de 3 a 4 colhe-[
radazinhas depois da comida. ;

Em casa de D E F R E S N E , autor da P ep to n a , P A R IS, e em  todas as P h a im a ria s l

f ê f l l l l )  SSfehMÉ te á a ta v i

~  J l i e s K S

(S a l de B erth o let)

0 remedio
por excellencia

C O N TR A

CQUEL
fcieDfasüa Garganií____ _

Aphonia aj v e is t io a . e m  a t a o a d o

Angina, Croup § em  casa de A . G ic q u e l ,  P h c0 de Ia Classe,
**•■> et0> PARIS — 4, rua Delaroche, 4 — PARIS

m B. P a u la ,, B U a n a  fc TOLEB*; J«i, C aaii, M iS tT II» i»  , m i  orlnolnaee Hermtolaa._____

ALIMENTO PARA AS CRIANÇAS
A lm o ç o  d as  senhoras  e das pessoas jo v eu s . *

que sbtTrem t.
RACAKOUT uu. a iif lu ,.., tuimciiH, nutriuvü e recunsuuuube ue u n  
de Par:». — Depogitos em todas as princlpaes Pharmaciaa do Brazil

V ■


